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INTRODUCÁO DA TESE 
Foi ao tomar contacto com a elaboracáo teológica do séc. X I I I e espe-
cialmente com S. Tomás de Aquino, que a minha atencáo foi despertada para 
a frequente e correcta aplicacáo na prática exegética, de urna regra hermenéu-
tica que só bastante mais tarde veio a ser explicitada e consagrada pelo Magis-
terio Eclesiástico, sob a designadlo de Analogía fidei, Analogía da fé *. 
Na hermenéutica contemporánea, é grande o número de referencias e apli-
cacoes implícitas ou explícitas desta regra, mas pareceu-nos interessante anali-
sar o modo como ao longo da Tradicao eclesiástica, e mesmo antes de estar 
técnicamente definida ou ser expressamente invocada, já estava presente nos 
estados teológico-escriturísticos. 
O presente Trabalho nao pretende ser mais do que urna investigacao 
sobre o modo como esse criterio interpretativo esteve presente na exegese 
de um dos autores de maior relevancia histórica e autoridade doutrinal, dentro 
dessa Tradicao: Sao Tomás de Aquino. 
1. Sentido etimológico e real da expressao «analogía fidei» 
Embora nos documentos do Magisterio apareca com um significado bem 
determinado, a expressao analogía fidei pode no entanto suscitar alguma con-
fusao, quer pela riqueza e plurivaléncia do termo «analogía», quer porque 
a própria expressao analogía fidei é também utilizada na Teología num outro 
* Efectivamente, tal expresáo nao figura aínda nem em Trento nem no Vaticano I, 
se bem que em ambos se trata já de algo relacionado com este tema, como veremos mais 
adiante nesta introducáb. A expressao aparece pela primeira vez em 1893, na Ene. Providen-
tissimus Deus, de Leao XI I I . 
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contexto diferente daquele em que Leáo X I I I a coloca ao citá-la, como disse-
mos, como regra hermenéutica. 
O termo «analogia», etimológicamente vem do grego q.vaXoyía que signi-
fica «segundo o mesmo Xóyoc,», que Cicero traduziu por proporcio. Apesar 
de Boecio ter adaptado o vocábulo latino, foi a palavra grega que prevaleceu1. 
No seu sentido mais geral significa, portanto, proporcáo, relacáo, semelhanca, 
S. Tomás diz que se aplica «secundum rationes quae partim sunt diversae et 
partim non diversae ... et illud dicitur analogice praedicari, idest proportiona-
liter» 2. Como tal, a analogia é urna forma fundamental do pensamento, seja 
este filosófico, jurídico, teológico, etc. 
Sob o ponto de vista filosófico, a analogia é fundamentalmente entendida 
como a afinidade de conceitos e de termos (analogia lógica), fundamentada 
na mutua relacáo entre os diversos modos de participacáo no ser (analogia 
metafísica)3. 
No campo jurídico, a analogia proporciona um dos processos de integra-
cáo da leí, que consiste em aplicar, a um caso nao previsto nesta, um preceito 
legal estabelecido para casos semelhantes e funda-se na coeréncia do sistema 
jurídico4. 
A expressáo analogia da fe aparece na Teología por um lado numa 
acepcáo mais genérica, como a aplicacáo do pensamento analógico ao estudo 
da conexáo íntima dos misterios revelados entre si e com o fim último 
do homem5. Nesta acepcáo, os documentos do Magisterio referem-se-lhe 
falando da analogia em geral, aplicada a um conhecimento cada vez mais pro-
fundo dos misterios da Fé 6 . Por outro lado, aparece urna acepcáo mais espe-
cífica, como urna norma objectiva proposta pela Igreja Católica e a que os 
exegetas se devem conformar na interpretacáo da Sagrada Escritura1. É este 
o sentido usado por Leáo X I I I na Providentissimus Deus, Pió X no juramento 
anti-modernista e Pió X I I na Humani Generis*, e é neste sentido específico 
que entenderemos tal expressáo ao longo deste trabalho. 
1 Cfr. Celestino PIRES, Enciclopedia Verbo, Analogia, Voi. 2. Ed. Verbo, Lisboa, 
91-92. 
2 In Met. IV. lect. 1, n. 535. 
3 Cfr. Celestino PIRES, o. e ; Pietro PARENTE, Enciclopedia Católica, I, Analogia. 
Casa Ed. G. C. Sansoni, Firenze. 
' cfr. I. G. Herculano DE CARVALHO, Enciclopédia Verbo, idem; Giorgia Feliciani, 
L'Analogia nell'ordinamento canonico. Dott. A. Giuffie Editore, Milano 1968. 
5 Cfr. Celestino PIRES, Analogia fidei; Enc. Verbo, o. c. 91-92. 
6 cfr. CONC. VAT. I., sess. I l i , Const. Dogm. Dei Filius, c. IV (DS 3016/Dz 1796), 
citada na nota 16 desta mtroducao. 
7 cfr. Celestino PIRES, oc.; A. QUERALT, Enc. de la Biblia, I, col. 458. 
8 Note-se que, enquanto que a designacao genèrica tem urna conotagao claramente 
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2. Fundamento escriturístico da «nalogia fidei» 
A analogía da fé, considerada como urna regra hermenéutica intrínse-
camente unida á leitura da Biblia in Ecclesia, tem as suas raízes na própria 
leitura do Antigo Testamento á luz da revelagáb de Cristo, realizada primeiro 
pelo Senhor e depois pelos Apostólos e manifestada ao longo dos escritos do 
Novo Testamento9. 
Assim, a vinda de Cristo, as suas palavras e os seus gestos, permitem — á 
luz da fé em que Jesús é o «Cristo» — urna «re-leitura» dos textos messiá-
nicos 1 0 e urna descoberta do sentido messiánico de outros n , aplicados tanto 
a Cristo como á Sua Igreja12; e principalmente permite alcancar o sentido 
espiritual e pleno de toda a economía do Antigo Testamento como «figura» 
e preparacáo da plenitude da revelacáo em Cristo e na Sua Igreja 13. 
Literalmente, a expressáo «analogía da fé», encontra-se na S. Escritura em 
Rom. 12, 6: 'íypvxzc, Sá xa.pío\¡.aia... E'ÍTE TtpocpnTEÍav Kara T Í ] V avaXoyíav 
xíj^ 7ácrc£(i)<;, 
Está S. Paulo a falar dos diversos carismas e ministerios que se manifes-
filosófica, a designadlo específica tem urna conotacáo mais afim à técnica jurídica de inte-
gracáo da lei em casos omissos (cfr. nota 4) . É evidente que estando esta regra exegética, 
como veremos, fundamentada na unidade da Revelacáo, existem relacóes íntimas entre urna 
e outra (como em geral, entre o genérico e o específico) saindo no entanto fora do ámbito 
deste traballio o seu estudo mais pormenorizado, que se poderia desenvolver através do 
conceito de analogia doutrinal, citado por Carlos CARDONA, em La Metafísica del bien 
común, Rialp, Madrid 1966, 7 e 8. Cfr. também B.-M. XIBERTA, la «analogia fidei» como 
procedimento de la técnica teológica, « X I Semana Española de Teologia». Ed. Consejo 
Superior de Investigación Científica, Madrid 1952. Para as chacóes dos documentos do 
Magisterio citados, vid. a parte desta Introducáo expressamente a eles dedicada. 
' É particularmente significativo o episodio dos discípulos de Emaús: «Et ipse 
dixit ad eos: O stulti, et tardi corde ad credendum in omnibus, quae locuti sunt Prophe-
tae! Nonne haec oportuit pati Christum, et ita intrare in gloriam suam? Et incipiens 
a Moyse et omnibus Prophetis, interpretabatur illis in omnibus scripturis, quae de ipso 
erant» (Le 24, 25-27). 
1 0 Cf., por exemplo, Mt 1, 22: «Hoc autem totum factum est, ut adimpleretur quod 
dictum est a Domino per Prophetam dicentem: 'Ecce virgo...' (Is. 7, 14)»; Act 8, 32-33: 
«Aperiens autem Philippus os suum, et incipiens a Scriptura ista (Is 53), evangelizavit illi 
Iesum»; Le 4, 17-21; Jo 19; etc. 
11 Cf. Mt 2, 15: «Ut adimpleretur quod dictum est a Domino per Prophetam dicen-
tem: 'Ex Aegipto...' (Os 11, 1)». 
1 2 Cf. Act. 2, 16-21: «Sed hoc est, quod dictum est per prophetam Ioel: Tit erit in 
novissimis diebus...' (Ioel 21)». 
1 3 Cf. as expressóes de S. Paulo: «haec autem in figura facta sunt nostri» ( I Cor 10, 
6; Gal 4, 24; Heb 10, 1). 
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tam na Igreja que, como Corpo de Cristo, é constituida por diversos membros 
com funcoes distintas 14. 
No v. 6 comeca a enumeracao desses carismas, dando indicacoes sobre 
o seu uso sobrio e moderado para a edificacào da Igreja, pondo em primeiro 
lugar a profecía 15, dada pelo Espirito Santo 1 6 para utilidade da Igreja 
Para isso, recomenda o Apóstolo que a Profecía deve ser Ката 
avaXoyía ríjc, ­rcícTEyc,. 
Os Padres gregos e alguns autores recentes viram nesta segunda parte da 
frase apenas um modo de concretizar neste caso a acepcao da palavra 
TTcpócpiQTEÍav que tem urna significacáo muito mais ampia em S. Paulo. Seguin­
do a Lagrange18, parece­nos melhor a interpretacao que ve nestas palavras 
urna recomendacao, tal como aparece mais claramente a partir do v. 8. 
S. Joáo Crisostomo e Euthymio véem aquí a afirmacáo de que a profecía 
é dada a cada um segundo a medida da sua fé, interpretacao que nao parece 
aceitável, embora nos indique urna boa traducáo de Ката TTJU avaXoyíav 
por «segundo a medida». Concretamente S. Jerónimo traduz por secundum 
mensuram fidei. Traduzi­la por secundum modum estaría mais de acordo com 
a ideia de nao ir mais além da fé, tal como aparece no v. 3, mas concorda 
menos com o contexto mais imediato. 
Resumindo, parece­nos ver aqui que S. Paulo procurou caracterizar o 
conceito demasiado vago de profecía, com urna medida objectiva, nao tanto 
como o interpreta Santo Agostinho e autores posteriores, como a regula fidei 
dos Padres, mas sim como urna medida, mensuram. Neste sentido o entendeu 
S. Tomás, embora tenha mantido a expressáo da Vulgata, secundum rationem 
fidei: 
«Et ideo prophetia est utendum secundum rationem fidei, id est 
14 Cf. Rom 12, 3 ss: «Dico enim per gratiam quae data est mihi, omnibus qui sunt 
inter vos: Non plus sapere quam oportet sapere, sed sapere ad sobrietatem: et unicuique 
sicut Deus divisit mensuram fidei. 4 — Sicut enim in uno corpore multa membra habemus, 
omnia autem membra non eundem actum habent: 5 — ita multi unum corpus sumus in 
Christo, singuU autem alter alterius membra. 6 — Habentes autem donationes secundum 
gratiam, quae data est nobis, différentes: sive prophetiam secundum rationem fidei, 7 — sive 
ministerium in ministrando, sive qui docet in dottrina, 8 — qui exhortatur in exhortando, 
qui tribuit in simplicitate, qui praeest in sollicitudine, qui miseretur in hilaritate». 
15 Cf. I Cor. 14, 3: «Nam qui propheta, hominibus loquitur ad aedificationem». 
16 Cf. Hebr 2, 3 s. 
" Cf. I Cor 12, 7: «Unicuique datur manifestatio Spiritus ad utilitatem. 
" Neste breve comentârio a Rom 12, 6 seguiremos de perto a M.­J. LAGRANGE, 
Saint Paul, Epitre aux Romains, J. Gabalda et Cie Editeurs, Paris 1950, 298 s, onde se 
podem encontrar as referências aos outros autores citados aqui. 
6 
non in vanum sed ut per hoc fides confirmetur, non autem contra 
fidem» 1 9. 
E dà um exemplo concreto tirado de um texto do Antigo Testamento: 
«Unde dicitur Deut X I I I , 1: 'Si surrexerit in medio tui propheta, 
et dixerit tibi: Eamus, et sequamur déos alíenos, non audies verba 
prophetiae illius', quia scilicet prophetizat contra rationem fidei»20. 
Vemos assim, como S. Tomás chama rationem fidei a essa norma objec-
tiva que serve para distinguir a verdadeira da falsa profecía. 
Ora se aplicarmos este mesmo criterio para a interpretacáo da S. Escri-
tura, somos levados à necessidade de ler a Biblia segundo a norma da fé 
da Igreja, de um modo homogéneo com a Tradicáo constantemente vivificada 
pelo Espirito Santo. Foi precisamente esta necessidade que ficou posta em 
dúvida pela crise protestante, através da dupla radicalizacáo dos principios da 
«scriptura sola» e do «livre exame» dos Livros Sagrados. Dai a intervengo 
do Magisterio eclesiástico que levou, a pouco e pouco, à definicáo da analogia 
da fé corno regra hermenéutica. 
3. A Analogia da fé no Magisterio da Igreja 
Atalhando directamente os perigos da crise protestante, o Concilio de 
Trento* foi levado a deixar claramente expresso o direito exclusivo da Igreja, 
para julgar o sentido autèntico dos textos revelados21. í v 
Afirmado solenemente pelo Concilio de Trento que, para conservar recta 
" Ad Rom. XII , 6, Marietti n. 979. 
" Ibidem. 
* No Magisterio anterior a Trento, nao se encontra nenhuma referencia expressa à ana-
logia da fé. Encontram-se sim referencias à unidade da Revelado, concretamente sobre a uni-
dade das Escrituras, mas essencialmente correlacionadas com a unidade de Deus que se 
revela nos dois Testamentos. Sobre este tema cf. A. DELGADO-ERVEST, La Unidad de 
las Escrituras, en «Scripta Teologica» IV, (1972) 7-82 e 279-354. 
2 1 «Praeterea ad coercenda petulantia ingenia decernit, ut nemo, suae prudentiae inni-
xus, in rebus fidei et morum, ad aedificationem doctrinae christianae pertinentium, sacram 
Scripturam ad suos sensus contorquens, contra eum sensum, quem tenuit et tenet sancta 
mater Ecclesia, cuius est iudicare de vero sensu et interpretatione Scripturarum sanctarum, 
aut etiam contra unanimem consensum Patrum ipsam Scripturam sacram interpretan audeit, 
etiamsi huiusmodi interpretationes nullo umquam tempore in lucem edendae forent», 
(CONC. TRID., sess. IV, Decr. de S. Scriptura) Ds 1507. 
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e integralmente a mensagem de Cristo, a Igreja tem as Sagradas Escrituras 
como depósito inviolável da verdade e, simultáneamente, que o seu Magisterio 
foi instituido por Cristo como regra próxima dessa verdade contida ñas Escri-
turas, foi este mesmo Magisterio desenvolvendo homogéneamente os criterios 
de interpretacáo derivados do carácter específico dos Livros Inspirados. 
O Concilio Vaticano I repetía e explicava mais desenvolvidamente o texto 
tridentino citado, e concluía que portante nao se podia admitir como sentido 
auténtico da Sagrada Escritura, algo que fosse contra o sentido tido como 
genuino pela Igreja, ou contra o sentido admitido unánimemente pelos Santos 
Padres 2 2. 
Também é interessante notar que, é noutro capítulo (o I V ) da mesma 
constituicáo conciliar, que se cita — a propósito do conhecimento por vía ana-
lógica dos misterios revelados — a conveniencia de que os teólogos desenvolvam 
o estudo da «conexáo destes misterios entre si e com o fim último do 
homem», para urna maior fecundidade da sua reflexáo sobre a fé 2 3 . 
O desenvolvimento da «questao bíblica» levou á publicacáo por Leáb X I I I 
da encíclia Providentissimus Deus, em que depois de reafirmar os ensinamentos 
de Trento e do Vaticano I, recorda que efectivamente há passagens cujo sentido 
já foi declarado auténticamente, quer pelos próprios autores sagrados do Novo 
Testamento, quer pela Igreja, assistida também pelo Espirito Santo (em juízo 
solene ou pelo seu Magisterio universal e ordinario) 2 4, e concluí, referindc-se 
as restantes passagens da Sagrada Escritura (que de resto sao a grande maioria): 
a «Nos idem decretum renovantes hanc illius mentem esse declaramus, ut in rebus 
fidei et morum ad aedificationem doctrinae christianae pertinantium is pro vero sensu sacrae 
Scripturae habendus sit, quem tenuit ac tenet sancta mater Ecclesia, cuius est iudicare 
de vero sensu et interpretatione Scripturarum sanctarum; atque ideo nemini licere contra 
hunc sensum aut etiam contra unanimem consensum Patrum ipsam Scripturam sacram 
interpretari» (CONC. VAT. I, sess. I l l , Const. Dogm. Dei Filius, c. I I ) DS 3007. Cf. 
também corno quase com as mesmas palavras tinha dito GREGORIO XVI , Litt. Encycl. 
Inter praecipuas machinationes, 8-V-1844 (DS 2771). 
2 3 «Ac ratio quidem, fide illustrata, cum sedulo, pie et sobrie quaerit, aliquam Deo 
dante mysterium intelligentiam eamque fructuosissimam assequitur turn ex eorum, quae 
naturaliter cognoscit, analogia, turn e mysteriorum ipsorum nexu inter se et cum fine 
hominis ultimo», (CONC. VAT. I, o. e, c. IV ) , DS 3016. 
2 4 «Quapropter praecipuum sancrumque sit catholico interpreti, ut illa Scripturae 
testimonia, quorum sensus authentice declaratus est, aut per sacros auctores, Spiritu Sancto 
afflante, uti multis in locis novi Testamenti, aut per Ecclesiam, eodem Sancto adsistente 
Spiritu, sive solemni iudicio, sive ordinario et universali magisterio, eadem ipse ratione 
interpretetur; atque eis adiumentis disciplinae suae convincat, eam solam interpretationem, 
ad sanae hermeneuticae leges, posse recte probari. In ceteris...*, ( LEÀO XI I I , Ep. Encycl. 
Providentissimus Deus, ASS 26 (1893/94), 280 s.) DS 3283. 
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« In ceteris, analogia fidei sequenda est, et doctrina catholica, 
qualis ex auctoritate Ecclesiae accepta, tamquam summa norma est 
adhibenda»23. 
E explica que este seguir a «analogia da fé», este tornar corno norma 
suprema a doutrina católica proposta pela autoridade da Igreja, deriva do facto 
de que sendo Deus o autor, tanto dos Livros Sagrados, como da doutrina de fé 
que a Igreja tem em depòsito, nao pode proceder de urna legítima interpretacào 
daqueles um sentido que discrepe de alguma maneira desta doutrina. E resume, 
concluindo: 
«Ex quo apparet, eam interpretationem ut ineptam et falsam rei-
ciendam, quae vel inspiratos auctores inter se quodammodo pugnantes 
faciat vel doctrinae Ecclesiae adversetur»26. 
O mesmo Sumo Pontífice, em 1898 chama urna vez mais a atencao dos 
exegetas para o facto de que, se se despreza a interpretacào autentica, se cai na 
arbitrariedade do juizo de cada um 2 1, e mais tarde cria a Comissáo Biblica 
Pontificia, com o Breve Vigilantiae, de 30-X-1902. Neste documento, referin-
do-se às passagens da Sagrada Escritura que, nao tendo sido formalmente inter-
pretadas pelo Magisterio eclesiástico, eram deixadas à livre interpretacào dos 
exegetas, faz praticamente um resumo do texto da encíclica do ano de 1893: 
«Quibus tamen in locis cognitum est analogiam fidei catholicam-
que doctrinam servari tamquam normam oportere» n . 
A referencia à analogia da fé aparece frequentemente em documentos 
eclesiásticos posteriores29. 
Pio X I I , na encíclica Divino Afflante Spiritu, de 30-IX-1943, ao falar 
dos principios que devem guiar o exegeta na investigaeáo do sentido literal, 
recorda os ensinamentos de Leao X I I I , salientando que, sendo útil e necessàrio 
25 Ibidem. 
26 Ibidem. 
27 Cf. ID., Encycl. Caritatis studium, 25-VII-1898, ASS 31 (1898/99), 11 s. 
28 ID., Deer. Vigilantiae, 30-IX-1902, ASS 35 (1902/3), 236. 
2 9 Cf., por exemplo, Resp. PCB, 30-VI-1909, AAS 1 (1909), 567: «...salvo Ecclesiae 
iudicio sevataque fidei analogía...» (DS 3515); ou o juramento antimodernista, AAS 2 
(1910), 671: «... Reprobo pariter eam Scripturae sanctae diiudicandae atque interpretandae 
rationem, quae, Ecclesiae traditione, analogía fidei et Apostolicae Sedis normis posthabitis.. » 
(DS 3546). 
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recorrer às regras auxiliares da hermenéutica para a melhor compreensáo do 
pensamento do hagiógrafo, se deve no entanto ter sempre presentes as conse-
quéncias que traz consigo o facto de as Sagradas Escrituras terem a Deus 
como autor principal: 
«Sacrarum autem Litterarum exegetae, memores de verbo divi-
nitus inspirato heic agi, cuius custodia et interpretatio ab ipso Deo 
Ecclesiae commissa est, non finis diligenter rationem habeant explana-
tionum et declarationum magisterii Ecclesiae, ittemque explicationis a 
Sanctis Patribus datae, atque etiam analogiae fidei» 30. 
A partir de entáo, nunca deixou a analogia da fé de ser considerada como 
urna das regras especiáis de hermenéutica (junto com o consenso unánime 
dos Santos Padres e o sensus Ecclesiae, que no seu sentido mais ampio poderia 
englobar tudo o que diz respeito à leitura da Sagrada Escritura in Ecclesia). 
Nao é portanto de admirar que o mesmo Papa Pio X I I , sete anos mais 
tarde, na encíclica Humani generis, ao denunciar os principáis erros e desvíos 
da entao chamada «Nova Teologia», ponha entre os mais importantes e de maio-
res consequèncias, o facto de que os seguidores de tal corrente, ao interpretar 
a Sagrada Escritura, nao queiram ter em conta nem a analogia da fé, nem a 
Tradicao da Igreja31. 
Finalmente o Concilio Vaticano I I , na constituicao dogmática sobre a Reve-
lacao, recolhe todo o Magisterio anterior, sistematizando os criterios para ainter-
pretacáo da Sagrada Escritura e o papel do exegeta, assim como as suas relacóes 
com o Magisterio eclesiástico. 
Depois de recordar as mutuas relacóes estabelecidas já em Trento e no 
Vaticano I entre os tres aspectos inseparáveis da única fonte da Revelacao 
— Sagrada Escritura e Tradicao32, junto com o Magisterio da Igreja33 —, reco-
3 0 P IO XII , Litt. Encycl. Divino Afflante Spiritu, 20-IX-1943, AAS 35 (1943), 
310 (DS 3826). 
" « In Sacra Scriptura interpretanda nullam haberi volunt rationem analogiae fidei 
ac traditionis Ecclesiae», (ID., Litt. Encycl. Humani generis, 12-VIII-1950, AAS 42 (1950), 
509) DS 3887. 
3 2 «Sacra Traditio et Scriptura arete ínter se connectuntur atque communicant. Nam 
ambae, ex eadem divina scaturigine promanantes, in unum quodammodo coalescunt et in 
eundem finem tendunt... quo fit ut Ecclesia certitudinem suam de omnibus revelatis non 
per solam Sacram Scripturam hauriat», (CONC. VAT. II , Const. Dogm. Dei Verbum, 
c. II , n. 9, AAS 58 (1966), 821). 
3 3 «Munus autem authentice interpretandi verbum Dei scriptum vel traditum soli 
vivo Ecclesiae Magisterio concreditum est», (Ibidem, n.° 10, 822). 
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lhe algumas citacoes de Santo Agostinho e S. Jerónimo, sobre a necessidade 
de procurar alcancar o verdadeiro sentido querido pelo hagiógrafo ao escrever 
os textos, tendo em conta a ajuda das ciencias auxiliares e os conhecimentos 
relativos aos géneros literarios utilizados. Em seguida recorda que a Sagrada 
Escritura deve ser lida e interpretada com o mesmo espirito com que foi escrita, 
e concluí: 
«Ad recte sacrorum textuum sensum eruendum, non minus dili-
genter respiciendum est ad contentum et unitatem totius Scripturae, 
ratione habita vivae totius Ecclesiae Traditionis et analogiae fidei» M. 
É hoje frequente a referencia e a aplicacáo explícita ou implícita desta 
regra hermenéutica35, seguindo ao firn e ao cabo um criterio que, embora nem 
sempre tenha sido tecnicamente analisado, sempre esteve presente na tradicáo 
eclesiástica. 
O presente traballio nao pretende ser mais que urna investigacáo sobre 
o modo como esse criterio esteve presente na obra escriturística de um dos 
autores de mais relevancia doutrinal e histórica dentro dessa tradicáo. 
4. Actualidade do estudo de S. Tomas de Aquino 
Sendo a analogia da fé um conceito técnico que, embora usado desde sem-
pre pela tradicáo eclesiástica na interpretacáo da Sagrada Escritura, só recente-
mente teve a sua explicitacáo e consagracao no Magisterio eclesiástico, podemos 
perguntar-nos:— Por que razáo fazer o estudo deste procedimento hermenèu-
tico em S. Tomás, que viveu muitos séculos antes, e nao possuia a ajuda das 
ciencias anexas e auxiliares que a exegese dos nossos dias tem à sua dispo-
si lo? 
Deixando de parte a delimitacáo e os objectivos concretos deste traballio 
— que veremos na seccáo seguinte — será conveniente fazer algumas conside-
racóes previas, que ajudaráo a compreendè-los e a ver todo o estudo que se 
segue, dentro da perspectiva que tivemos em mente ao realizá-lo. 
Partimos de um dado pacificamente admitido e que nao pode deixar de 
impressionar fortemente a quem comeca o estudo da Teologia em qualquer das 
suas partes ou manifestacóes. Trata-se da extraordinaria capacidade criadora 
34 Ibidem, c. I I I , n. 12, 824. 
3 5 Cf., por exemplo, as Instrucoes da PCB de 13-V-1950 e de 21-VI-1964, respecti-
vamente, AAS 42 (1950), 501 e ASS 56 (1964), 713. 
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e fecundidade da obra de S. Tomás, dentro da reflexâo eclesial sobre as ver-
dades reveladas. 
Analisando mais de perto essa obra, surge um outro dado evidente. 
A Teologia de S. Tomás é essencialmente «bíblica», baseada na Biblia. Déla 
partía para a sua reflexâo teológica, a eia se remetía para confirmar as suas 
conclusôes, nela baseava os seus argumentos3é. 
Em nâo poucas ocasióes, em documentos do Magisterio, louva-se e assina-
la-se tal método como urna das causas que mais contribuiram para a riqueza 
bíblica e de interpretaçâo do dogma, na doutrina do Doutor Comum37. 
Mas se isto é assim, e tendo em conta a deficiencia dos conhecimentos filo-
lógicos, históricos, de crítica textual, etc., que — é patente — manifesta a exé-
gèse do seu tempo, até que ponto será válida e possível a actualidade e a per-
manencia da obra de S. Tomás? 3 8. 
3 6 Cf. J. M. REVUELTA, Los Comentarios bíblicos de Santo Tomás, en «Scripta 
Theologica» III , 2 (1971) 539-579. P. GLORIEUX, Essais sur les Commentaires scripturai-
res de saint Thomas et leur chronologie, en «Recherches de Théologie ancienne et médié-
vale», 17 (1950), 237: «La lecture de la Bible constituait le fond même de l'enseignement 
des maîtres en théologie et la matière de leurs cours. Ce ne serait donc pas tant dans sa 
Somme Théologique — ouvrage pour débutants — ou dans les Questions disputées — exerci-
ces scolaires d'argumentation — qu'il faudrait aller chercher la pensée de saint Thomas, 
que dans ses cours sur les divers livres de la Bible où, jour après jour, il exposait, à 
l'occasion du texte dont il avait choix, toutes les questions théologiques... qu'on y pouvait 
ratacher». Cf. também H. .DANIFLE, Quel livre servait de base à l'enseignement des 
Maîtres en Théologie? RTh 2 (1894), 149-161. Para a localizaçâo histórica e estudo da 
obra de exégèse de S. Tomás, referir-nos-emos com frequência às duas obras clássicas 
sobre a exégèse medieval: B. SMALLY, The study of the Bible in the Middle Ages, Ed. 
Basil Blackwell, Oxford 1952 (no tema que de momento nos intéressa, cf. p. 368) e prin-
cipalmente C. SPICJ, Esquisse d'une histoire de l'exégèse latine au Moyen-Age, «Bibliothè-
que Thomiste», Paris 194 (para este tema, cf. pp. 218-222 e 141-143). Como exemplo clás-
sico em S. Tomás de reflexâo teológica a partir dum texto bíblico, costumam os autores 
citar o autentico tratado sobre o Pecado origina!, feito a propósito do comentario a Rom 5, 
12: «sicut per unum hominem peccatum in hunc mundum intravit ...», em Ad Rom V, 12, 
Marietti n. 406-420. 
3 7 «Atque hic, quidquid composuit, accurate in divinis Litteris fundavit et exstruxit. 
Nam sibi persuasum habens Scripturam in omnibus et singulis partibus veré esse verbum 
Dei, eius interpretationem ad eas ipsas leges diligenter exigit». ( P IÓ X I Litt. Encycl. 
Studiorum ducem, AAS 15 (1923), 320). 
3 1 A este réspeito, é intéressante o estudo de A. GARDEIL, La Réforme de la Théo-
logie Catholique. Les procédés exégétiques de saint Thomas, RTh 11 (1903), 197-215, 
428-457, que começa com a seguinte interrogaçâo: «Le vin nouveau de la critique historique 
peut-il intrer, sans le faire éclater, dans ce vaisseau séculaire?... il s'agit simplement... 
de se demander si la théologie de saint Thomas est apte à s'ouvrir au progrès documentaire 
et aux études critiques qui sont l'honneur de la science contemporaine». E pôe expressa-
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Esta interrogacáo leva-nos a urna consideracáo de carácter mais geral. 
Sendo o trabalho teológico fundamentalmente urna penetracáo, com a ajuda 
da razáo humana iluminada pela fé, no conhecimento das verdades reveladas, 
é lógico, por um lado, que a razáo utilize todos os instrumentos que estáo 
ao seu alcance para aprofundar cada vez mais no conhecimento das fontes 
dessa revelacáo (e as ciencias anexas á exegese podem ser bons instrumentos); 
mas, por outro lado, é igualmente lógico que, de facto e em cada época, o 
conhecimento da verdade, tal como a Igreja a conserva, constantemente vivi-
ficada pelo Espirito Santo que a anima, nao esteja de um modo essencial depen-
dente dos conhecimentos humanos adquiridos pela ciencia em cada urna dessas 
épocas históricas. Tais conhecimentos nao só sao falíveis teóricamente, como 
estáo necessariamente sujeitos a progressos e revisóes, que periódicamente se 
resolvem em mudancas diametralmente opostas de conclusoes ou principios, 
junto á nao menos desconcertante disparidade de opinióes entre os que a elas 
se dedicam. 
No caso da Sagrada Escritura como fonte da Teología, estas consideracóes 
revestem-se de urna maior importancia39. Fonte da Revelacáo, Palavra de Deus 
dirigida aos homens, entregue á Igreja Apostólica para que a conserve ao 
longo dos séculos como fonte de salvacáo40, seria inadmissível pensar que os 
seus segredos tivessem permanecido escondidos através de geracóes e geracóes 
de cristáos, esperando urna determinada plenitude científica dos tempos 41. 
mente duas dificuldades que estudarâ ao longo do seu trabalho: «Ignorance des sciences 
documentaires au moyen-âge. Impossibilité à cette époque de l'étude critique de la do-
cumentation». 
" «L'exégèse, comme savoir authentique (c'est-à-dire assuré contre les emprises 
accidentelles de l'arbitraire et des inclinations subjectives) se situe sur le plan, non de la 
science (science positive), mais de !a sagesse, en d'autres termes, sur le même plan que la 
Théologie; et c'est là que, présupposant le savoir théologique et y concourant à la fois, 
elle peut, dans les conclusions qu'elle propose à l'aide de son outillage et à la lumière de la 
théoligie, atteindre aux certitudes qui sont le propre de l'authentique savoir, comme aux 
hypothèses bien fondées, et d'un degré suffisamment défini de probabilité, qui relèvent 
aussi de l'authentique savoir». (J. MARITAIN, Réflexions sur la nature blessée et sur 
l'intuition de l'être, RTh 68 (1968), 36. 
4 0 Cf. LEÂO XII I , Ep. Encycl. Providentissimus Deus, ASS 26 (1893/94), 280: 
«Deo quidem sic providente... ut homines maiore cum desiderio et studio illos perscruta-
rentur, resque inde operose perceptas mentibus animisque a'.tius infligèrent; intelligerentque 
praecipue, Scripturas Deus tradidisse Ecclesiae, qua scilicet duce et magistra in legendis 
tractandisque eloquiis suis certissima uterentur ... Qua piena sapientiae lege nequaquam 
Ecclesia pervestigationem scientiae biblicae retardât aut coercet; sed eam potius ab errore 
integram praestat, plurimumque ad veram adiuvat progressionem». Cf. o que a este pro-
pòsito diz S. Tomâs em In II Sent. d. 2, q. 1, a. 3. 
" Parece-nos oportuno citar aqui um comentario que a propòsito da exegese medie-
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Levarlo estas consideragóes a urna oposicáo entre as verdades tiradas das 
Escrituras, que a Igreja nos propóe como de fé, e os dados que as ciencias posi 
tivas, debrucadas sobre os Livros Sagrados, possam descobrir? 
Leao X I I I diz-nos claramente que nao: 
«nihil propterea ex rerum natura, nihil ex historiae monumentis colligi 
posse quod cum Scripturis revera pugnet»4 2. 
E isto fundamentalmente porque razáo e fé nao podem contradizer-se ver-
daderamente, por terem ambas a sua origem em Deus, tal como ficou clara-
mente expresso nos textos conciliares do Vaticano 1*\ 
val, e relacionado com este tema, faz C. SPICQ, Esquisse, cit., 372 s.: «En toute objectivité, 
on peut demander si l'interprétation des Évangiles par S. Albert le Grand et Nicolas 
de Lyre, par exemple, contient plus d'erreurs que celle de la haute critique moderne. C'est 
aux fruits que l'on juge l'arbre. S'il est vrai que l'exégèse médiévale s'est faite sur des tra-
ductions, en fonction d'une méthode dialectique et d'à priori dogmatiques, il est remar-
quable qu'elle soit cependant parvenue dans l'ensemble à des résultats si sûrs, et que le 
bon grain puisse y être si aisément sépare de l'ivraie. Une telle réussite est évidamment due 
à ce que les exégètes médiévaux ont lu la Bible dans le même esprit qui l'avait inspirée; 
voilà pourquoi ils pouvaient découvrir comme d'instinct le vrai sens textes, car leurs pen-
sées étaient spontanément en harmonie avec celles des Livres saints, ils vivaient des réalités 
que leur exégèse s'appliquait à découvrir sous les mots». 
" LEÁO XI I I , Enc. Providenthsimus Deus, 290. 
4 3 «Verum etsi fides sit supra rationem, nulla tamen umquam inter fidem et rationem 
vera dissensio esse potest: cum idem Deus, qui mysteria révélât et fidem infundit, animo 
humano rationis lumen indiderit, Deus autem negare se ipsum non possit, nec vero umquam 
contradicer», (CONC. VAT. I sess. I I I , Const. dogm. Dei Filius, c. I V ) DS 3017. Com 
a sua proverbial clareza, e nâo menos proverbial bom humor G.-K. CHESTERTON, Santo 
Tomás de Aquino, 8.* ed. cast. Ed. Espasa-Calpe, Madrid 1955, 79, comenta desde urna 
perspectiva histórica o contributo do Doutor omum: «En la cuestión de la inspiración de la 
Escritura, él fijó, antes que ninguno, el hecho, que estuvo olvidado durante cuatro siglos 
de lucha sectaria, que la significación de la Escritura está muy lejos de ser evidente por 
si misma — self évident — y que debemos con frecuencia interpretarla a la luz de otras 
verdades. Si la interpretación literal está real y verdaderamente en pugna con un hecho 
obvio, entonces podemos decir que la interpretación literal tiene que ser falsa. Pero el 
hecho tiene que ser obvio. Y, desgraciadamente, los científicos del siglo X IX estaban tan 
dispuestos a saltar a la conclusión de que cualquier conjetura acerca de la Naturaleza era 
un hecho evidente, como lo estaban los sectarios del siglo XV I I a saltar a la conclusión 
de que cualquier conjetura sobre la Escritura era un hecho también evidente. Así, las teo-
rías particulares acerca del debido significado de la Biblia y las prematuras sobre lo que el 
mundo debería significar se encontraron en subidas y mui anunciadas controversias, espe-
cialmente en la época victoriana, y tal desmañada colisión de dos formas de ignorancia ha 
sido conocida con el nombre de discusión entre la Ciencia y la Religión». 
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Este trabalho está precisamente orientado a estudar a obra escriturística 
de S. Tomás, concretamente a aplicacáo da analogia da fé na sua exege, con-
vencidos de que, pelo rigor do seu método científico e pela sua genial capa-
cidade de penetracáo nos dados revelados, nos poderá servir de exemplo e 
orientacáo. 
Com isto parece-nos nao fazer mais que seguir a linha tracada pelos 
Romanos Pontífices que nunca deixaram de louvar e propor a doutrina e os 
métodos do Doutor Comum como particularmente aptas para a reflexáo sobre 
as verdades de fé. 
Já o Papa Sixto V , na Bula Triumphantis Hierusalem do ano de 1588 
fazia notar que a ciencia de S. Tomás derivada das fontes da Sagrada Escritura, 
dos Santos Padres e do Magisterio dos Sumos Pontífices, «teve urna enorme 
eficacia e virtude para ajudar a Igreja na verdadeira inteligencia e genuína 
interpretacáo das próprias Escrituras **. 
Assim se explica por que se pode afirmar que «desde a morte de Santo 
Doutor, nao houve na Igreja Concilio algum, ao qual nao tenha assistido 
S. Tomás com os tesouros da sua doutrina» 4 5 de tal modo que com o conheci-
mento dessa doutrina «se poderá entender e explicar mais seguramente os decre-
tos e as actas por meio dos quais a Igreja propóe os dogmas revelados por 
Deus » 4 é . 
Aqui convém fazer notar um facto que teremos sempre presente ao longo 
deste trabalho. As solucoes concretas, técnicas — em crítica textual ou exegese 
— que S. Tomás deu a determinadas passagens, nao sao para nos o mais impor-
tante, ainda que — e é um facto por vezes demasiado esquecido — em muitos 
casos tenha revelado urna intuicáo e um acertó que o fazem, ainda hoje, urna 
autoridade citada em muitos casos pelos autores modernos 4 7. Por cima de tudo, 
44 «Huius quidem tarn salutaris scientiae cognitio, et exercitatio, quae ab uberrimi s 
divinarum literarum, Summorum Pontificum, Sanctorum Patrum, et Conciliorum fontibus 
dimanant, sempre certe maximum Ecclesiae adiumentum affere potuit... ad Scripturas ipsas 
vere, et sane intelligendas...». (SIXTO V, Buia Triumphantis Hierusalem, 14-111-1588, in 
«Bullarum privilegiorum ac diplomatum Romanorum Pontificum», IV-IV, Roma 1747, 408. 
45 «Nam post beatum exitum Sancti Doctoris, nullum habitum est ab Ecclesia Con-
cilium, in quo non ipse cum doctrinae suae opibus interfuerit». (Pio X, Mot. prop. 
Dotcoris Angelici, AAS 6 (1914), 339). 
44 «facilius erit intelligere atque illustrare solemnia Ecclesiae docentis decreta et 
acta, quae deinceps edita sunt» Ibidem. 
47 Cf. C. SPICQ, Esquisse, cit., p. 316. Como um exemplo concreto poderfamos 
citar a interpretacao dada a Rom. 12, 6, que analisàmos brevemente na segunda seccao 
desta Introducao e em que vimos corno nao poucos autores actuais seguem as linhas gerais 
jà estabelecidas por S. Tomàs. 
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interessa-nos o seu método e os seus principios que, utilizados hoje e dispondo 
dos meios auxiliares actuáis, nao deixaráo sem dúvida, de manifestar urna fecun-
didade tanto maior quanto mais necessários se fazem sentir na hermenéutica 
actual<*. 
Urna vez mais nos sentimos animados no nosso estudo pelas normas 
do Magisterio eclesiástico, que nunca deixou de citar o traballio escriturístico 
de S. Tomás como fonte e inspiracáo daqueles que se dedicam aos estudos 
bíblicos. Concretamente, Pio X I realca como o Santo Doutor «procurou dili-
gentemente assentar tudo quanto compós, sobre as Letras Sagradas. Persuadido 
de que a Sagrada Escritura em todas e cada urna das suas partes, é Palavra 
de Deus, atem-se para interpretadas as normas que os nossos predecessores 
Leao X I I I na encíclica Providentissimus Deus e Bento XV na encíclica Spiritus 
Paraclitus determinaram. Ele estabeleceu o principio de que o autor da Sagrada 
Escritura é o Espirito Santo... o homem foi o autor instrumental»''9. 
E Pio XI , depois de indicar assim, corno um ponto fundamental do con-
tributo de S. Tomás para a hermenéutica, o de ter sabido precisar o conceito 
de inspiracáo, dà alguns exemplos das consequéncias que este conceito traz 
consigo. «Nao admite dúvida alguma sobre a autoridade histórica da Biblia e, 
baseado na significacáo das palavras ou do sentido literal, extrai abundantes 
riquezas do sentido espiritual, cujo triplo género: alegórico, tropològico e ana-
gògico, costumava explicar com agudíssima precisáo50. 
A esta fecundidade de metodologia teològica do Doutor Comum, à sua 
precisáo terminologica e conceptual da Inspiracáo, ao seu espirito profunda-
4 8 Cf. A. GARDEIL, o. e, 457, em que no firn do seu traballio, centrado nas inter-
rogaçôes a que fizemos referenda na nota 31, resume dizendo: «L'oeuvre de saint Thomas 
nous apparaît sinon absolument outillée au point de vue critique, ce qu'il serait invraisem-
blable d'affirmer, au moins orientée dans ce sens, et munie d'instruments d'exégèse appro-
piés à leur tâche, que les instruments de la critique littéraire perfectionnent plutôt qu'ils 
ne les mettent au rebut». 
4 ' «Atque hic, quidquid composuit, accurate in divinis Litteris fundavit et exstruxit. 
Nam sibi persuasum habens Scripturam in omnibus et singulis partibus vere esse verbum 
Dei, eius interpretationem ad eas ipsas leges diligenter exigit, quas proxime decessores 
Nostri, Leo X I I I in Encyclicis Providentissimus Deus, et Benedictus X V Litteris item 
Encyclicis Spiritus Paraclitus, sanxerunt; positoque eo principio: 'Auctor principalis Scriptu-
rae sacrae est Spiritus Sanctus... Homo autem fuit auctor instrumentalis» (P IO XI, Litt. 
Encycl. Studiorum ducem, AAS 15 (1923), 320). Pio X I cita aqui a expressâo de S. Tomas 
em Quodl. V I I , q. 6, a. (14), que analisaremos detidamente. 
5 0 «de Bibliorum absoluta fide historica nullum patitur esse dubium, sed verborum 
sententiae seu sensus litteralis fundamento ubertatem divitiasque constituit sensus spiritua-
lis, cuius triplex genus allegoricum, tropologicum, anagogicum, subtilissime explicate con-
suevit». ( P IO XI, Enc. Studiorum ducem, ibid.). 
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fente científico haveria que acrescentar um sentido de documentacao que nao 
deixou de ser revolucionario no seu tempo 5 1 . 
Urna ùltima observacao centrar-nos-á na analogia da fé e permitir-nos-á 
concluir esta breve justificacáo do nosso interesse pelo estudo do Doutor Ange-
lico neste campo concreto da hermenéutica. Estando a analogia da fé baseada 
na unidade profunda e nexo essencial entre os varios misterios da fé crista, 
S. Tomás com «aquele ordenado enlace e compenetracáo íntima e recíproca 
de materias e argumentos» 5 2, e tendo em conta que «a outra parte da Teologia 
que versa sobre a interpretacáo dos dogmas, tem também em S. Tomás o mais 
egrègio autor, pois ninguém corno eie penetrou mais fundo nem expòs mais 
agudamente os profundos misterios» S 3 , tudo indica que o Doutor Comum 
poderá dar bastante luz ao conceito e à utilizacáo da analogia da fé, ele que 
tinha como norma que «as coisas que se crèem pela fé nao se fundamentam na 
opiniao, mas sim na verdade» 5 4 e que «em Hermenéutica, estabeleceu a nocáo 
genuina da divina inspiracao» s s e «contra aquela absoluta independencia da 
razáo com respeito a Deus ...afirma os direitos da Verdade Primeira e a auto-
ridade do Senhor supremo de todos nos» 5 6. 
É que, indubitavelmente, o exegeta, precisamente porque busca ser o mais 
objectivo e científico possível, é levado a trabalhar iluminado pela luz da sua fé, 
e nao tem nem o direito nem o dever de fazer déla abstraccáo 57'. Esta luz nor-
" «il y eut dans l'ensemble une connaissance assez exacte des documents tant scriptu-
raires que conciliaires ou patrologiques, grecs et latins, pour que son oeuvre Théologique 
puisse être revue et restaurée par un retour plus scientifique vers les sources. Pour cela il 
faut qu'elle en soit vraiment sortie et c'est, même au point de vue philologique, que n'est 
qu'un point de vue subsidiaire, ce qu'en dépit de réelles lacunes nous avons des raisons 
sérieuses de maintenir» (A. GARDEIL, o. c, 435 s.). 
5 2 «quibus Theologia Scholastica maxime est formidolosa, qui profecto intelligunt, 
apte ille, et inter se nexa rerum, et causarum cohaerentia, ilio ordine, et dispositione tam-
quam militum in pugnando instructione... ). (SIXTO V, o. c, 408). 
" «Altera theologiae pars, quae in dogmatum interpretatione versatur, ipsa quoque 
auctorem habet omnium locupletissimum Thomam; neque enim quisquam aut penetravit 
altius au subtilius exposuit augusta quaecumque sint mysteria» ( P IO XI, o. c, 318). 
5 4 «omnia quae fide credentur non in opinione niti sed in veritate». {Ibidem, 322). 
s s « In re biblica genuinam divinae inspirationis notionem tradendo». {Ibidem, 322). 
5 6 «contra illam quae vulgo iactari solet, rationis humanae a Deo solutam libertatem, 
noster primae Veritatis iura summique Domini in nos auctoritatem affirmât». (Ibidem, 
yil s). 
" Cf. A. FEUILLET, Reflexions sur les Recherches exégétiques, RTh 71 (1971) 262, 
em que se nos apresenta a imagem de uma exégèse que nâo tivesse em conta a analogia 
da fé: « I l ne serait pas difficile de montrer qu' en fait les exégètes croyants, qu'ils le 
veuillent ou non, font appel à leur foi. Mais certains d'entre eux, après avoir conduit leur 
recherches en paraissant l'oublier, n'ont recours à elle qu'en finale, vaille que vaille et d'une 
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malmente nao pode — à falta de declaracóes expressas do Magisterio ou de afit-
macoes claras de outros textos bíblicos — ditar a priori a interpretacáo dum 
texto, mas eia, além de que impede atribuir a um texto um sentido que con-
tradiga alguma verdade de fé, impele positivamente a esclarecer um texto iso-
lado e parcial, com a ajuda de toda Tradicáo, a comecar pela tradicáo bíblica. 
Ora é precisamente neste sentido que vemos orientada a atitude de S. To-
más, ao afirmar: 
«Unde quicumque non inhaeret, sicut infallibili et divinae regulae, 
doctrinae Ecclesiae, quae procedit ex veritate prima in Scripturis sacris 
manifestata, ille non habet habitum fidei» S 8. 
Este traballio pretende precisamente «interrogar» S.Tomás, desde o nosso 
tempo e ñas nossas circunstancias de estados bíblicos, sobre o modo de levar 
à pratica as consequèncias desta afirmacáo, à hora de interpretar as Sagradas 
Escrituras, estudando o modo como ele o fazia. 
5. A Analogia da fé e a Hermenéutica 
Depois de termos visto a origem terminológica da expressáo «analogia 
da fé» e os textos escriturísticos e do Magisterio que consagram e definem tal 
expressáo, convém agora de modo breve, enquadrar esta regra exegética no cam-
po mais ampio da hermenéutica, para melhor determinarme* os objectivos deste 
traballio. 
Aceitaremos a definicáo comum de Hermenéutica como «aquela disciplina 
que ensina as regras para interpretar um livro, e o modo de aplicá-las correcta-
mente com o objectivo de entender o seu verdadeiro sentido, que é aquele que 
o seu autor Ihe quis dar» 5 9. 
manière apologétique, en vue de sauver l'essentiel de leur croyances; ils adoptent de la 
sorte une position bâtarde qui ne contente personne. Telle n'est certes pas l'atitude idéale. 
Les textes bibliques, traités comme un texte ordinaire, ne peuvent être expliqués de ma-
nière satisfaisante; ils ne livrent leur secret qu'étudiés comme du dedans et remis dans 
l'ensemble de la Tradition religieuse dont ils sont issus». 
5 1 II-II , q. 5, a. 3. 
5 9 Cf. G.-M. PERELLA-L. V A G A G G I N I , Introduzione a la Bibbia. Introduzione 
Generale, cura de P. L. MORALDI , Marietti, Roma 1962, 177; A. FERNANDEZ, Institu-
tiones Biblicae, scholis accomodatae, Vol. I. Hermenéutica, 6." ed. Pontificium Institutum 
Biblicum, Roma 1951; A. ROBERT-A. FEUILLET, Introducción a la Biblia, t. I, ed. 
Herder, Barcelona 1970; J. M. CASCIARO, Heurística Bíblica, en Gran Enciclopedia Rialp, 
XI, 746-749. 
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Para aplicar esta definicáo á Hermenéutica Sagrada é preciso nao esquecer 
que a Biblia nao é um livro como qualquer outro, notável somente pela sua 
antiguidade, beleza da sua forma literaria e excelencia do seu conteúdo. É antes 
de mais um livro inspirado, escrito pelos autores sagrados sob a inspiracáo 
do Espirito Santo, que ensina «firmemente, com fidelidade e sem erro, a ver-
dade que Deus quis consignar ñas Letras Sagradas, para a nossa salvacao60 
e que « o oficio de interpretar auténticamente a Palavra de Deus escrita ou 
transmitida, foi confiada exclusivamente ao Magisterio vivo da Igreja» 6 1. 
Deus quis portanto transmitir a revelacao através do sentido das palavras 
da Sagrada Escritura, e estabelecer a Igreja como regra próxima e infalível e de 
interpretacáb auténtica desta fonte da Revelacao62. 
Daqui surge urna primeira consequéncia. É perfeitamente legítimo e de 
facto históricamente deu-se, que o Magisterio da Igreja determine formalmente 
o sentido verdadeiro de urna determinada passagem da Sagrada Escritura. Ora 
bem, a aceitacáo por parte do exegeta de tal sentido tem que ver com o exer-
cício da virtude sobrenatural da fé, mas tal atitude nao significa empregar a 
regra hermenéutica da analogía da fé, mas sim aquela outra que manda inter-
pretar a Biblia segundo o sensus Ecclesiae no seu sentido mais estrito, e deste 
aspecto nao nos ocuparemos ao analisar a obra de S. Tomás senao tangencial-
mente e . 
Algo semelhante se pode dizer com respeito áquela outra regra hermenéu-
tica citada pelos documentos do Magisterio e que manda nao ir contra um sen-
tido interpretado unánimemente pelos Santos Padres. Tal unanimidade (em 
sentido moral), quando existe, numa materia que verse sobre verdades de fé 
ou moral, é urna norma vinculante e nao urna mera indicacáo orientadora e 
analógica M . 
É precisamente depois de expor estas duas regras que nos documentos do 
Magisterio se faz referencia á analogía da fé, comecando por dizer in ceteris, 
6 0 CONC. VAT. II , Const. dogm. Dei Verbum, c. III , n. 11, AAS 58 (1966), 823: 
«Scripturae libri veritatem, quam Deus nostrae Salutis causa Litteris Sacris consignan voluit, 
firmiter, fideliter et sine errore docere profitendi sunt». 
6 1 «Munus autem authentice interpretandi verbum Dei scriptum vel traditum soli 
vivo Ecclesiae Magisterio concreditum est.» (Ibidem, c. II, n. 10, 822). 
a «Cuneta enim haec, de ratione interpretandi Scripturam, Ecclesiae iudicio ultime 
subsunt, quae verbi Dei servandi et interpretandi divino fungitur mandato et ministerio». 
(Ibidem, c. I I I n. 12, 824). 
" Além disso, se tais intervencóes do Magisterio sempre foram poucas, no tempo 
de S. Tomás foram menos. Para o estudo dos varios tipos de intervencóes e respectiva 
obrigatoriedade de assentimento, cf. A. FERNANDEZ, o. c, 462-478. 
" Cf. Ibidem, 478-481. 
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analogia fidei sequenda est65. A analogia da fé apresenta-se-nos portanto corno 
urna regra que permite a leitura da Biblia in Ecclesia, partindo da solidarie-
dade e nexo que une os varios misterios revelados entre si, e portanto da prò-
pria Revelacáo em todas as suas manifestacóes, e estabelece urna aproximacáo 
progressiva e analógica à plenirude de significacao dos textos bíblicos. Neste 
sentido procuraremos orientar o estudo da obra de S. Tomás. 
Como a Revelacáo nos chega pela Sagrada Escritura e pela Tradicáo 6 6 , 
para iluminar urna determinada passagem escriturística, no caso de nao haver 
urna definicao formal do seu sentido pelo Magisterio, ou urna interpretacáo 
unánime dos Santos Padres, a analogia da fé manda-nos confrontadas antes 
de mais com outras passagens paralelas ou afins e proventura mais claras da 
Sagrada Escritura, e depois, ter em conta toda a doutrina da Igreja sobre o tema 
nela tocado. Esta forma de proceder pode portanto dividir-se em duas regras 
a que normalmente se dá o nome de «analogia da fé biblica» e «analogia da fé 
católica» s l . 
Ainda dentro da Hermenéutica, isto é, da ciencia que visa encontrar ñas 
S. Escrituras « o sentido que o autor lhe quis dar», póe-se-nos urna questáo 
motivada pelo facto de ser Deus o seu autor principal. É a questáo de saber 
da possibilidade e configuracáo de urna pluralidade de sentido ñas Escrituras M . 
Concretamente trata-se da existencia, junto a um sentido literal, comum a todos 
os escritos — embora aqui também com características próprias 6 9 , de um sen-
tido denominado «espiritual» (ou alegórico). Santo Agostinho parte dos concei-
tos de «palavra» e «coisa» significada por essa palavra 7 0, e S. Tomás recolhe 
8 5 Cf. as citaçôes correspondentes às notas 18, 21, 23 e 27. 
8 6 Cf. CONC. VAT. I I , o. e, c. II , n. 7, 820. Seria desviar-nos do tema deste tra-
ballio desenvolver o tema das reîaçôes entre Sagrada Escritura e Tradiçâo, além de que 
o essencial está claramente expresso no texto conciliar citado. Quanto às consequências 
destas reîaçôes em S. Tomás, faremos urna referencia mais adiante. Cf. II-II, q. 5, a. 3: 
«Formale autem obiectum fidei est veritas prima secundum quod manifestatur in Scripturis 
sacris et doctrina Ecclesiae». 
8 7 Esta divisao parece-nos que está de algum modo insinuada na Providentissimus 
Deus, quando precisamente ao concluir a referencia à analogia fidei se afirma: «Ex quo 
apparet, eam interpretationem ut ineptam et falsam reiiciendam, quae, vel inspiratos auctores 
Ínter se quodammodo pugnantes faciat (analogia da fé bíblica) vel doctrinae Ecclesiae adver-
setur (analogia da fé católica). . , 
8 8 Seria igualmente sair fora do campo deste traballio, um estudo pormenorizado 
tanto da génese como da actual problemática sobre este tema. 
° Estas características dizem respeito à veracidade das Escrituras e à actual ques-
ta© da existencia de um sentido literal «pleno». 
, 0 Cf. S. AUGUSTINUS, De Doct. christ I., c. II, 2, PL 34, col. 19. 
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essa divisáo para sistematizar o tema dos sentidos da Sagrada Escritura com 
as seguintes palavras: 
«Sacra Scriptura ad hoc divinitus est ordinata ut per eam nobis 
veritas manifestetur necessaria ad salutem. Manifestano autem vel 
expressio alicuius veritatis potest fieri de aliquo rebus et verbis; in 
quantum scilicet verba significant res, et una res potest esse figura 
alterius. Auctor autem rerum non solum potest verba accomodare ad 
aliquid significandum, sed etiam res potest disponere in figuram alte-
rius» 7 1. 
Sendo portanto Deus autor de todas as «coisas» e autor das Sagradas Es-
crituras, concluí: 
«E t secundum hoc in sacra Scriptura manifestatur veritas dupliciter: 
uno modo secundum quod res significantur per verba: et in hoc con-
sistit sensus litteralis; alio modo secundum quod res sunt figurae alia-
rum rerum: et in hoc consistit sensus spiritualis» 12. 
Ora bem, aqui surge outra delimitaçâo do tema deste traballio. Nâo nos 
ocuparemos do uso da analogia da fé na interpretaçâo do sentido espiritual por 
S. Tomás, já que é evidente a sua necessidade 1 3, mas sim na interpretaçâo do 
sentido literal, tal como o concebía o Doutor Comum 7 4 . 
Convém aqui recordar a afirmaçâo repetida tantas vezes por S. Tomás, 
de que o sentido espiritual está fundamentado no sentido literal 7 5, que é o 
" Quodl. VI I , q. 6, a. 1. —Cf. S. Th. I p. q. 1, a. 10 cor. 
B Ibidem. 
7 3 Cf. C. SPICQ, o. c., 288. S. Tomás também afirma que é a autoridade da Igreja 
quem pode julgar sobre a autenticidade do sentido espiritual, cf. I, q. 1, aa. 9 e 10, e 
nisto estâo de acordo os autores recentes que procuram renovar a exegese espiritual. Cf., 
por exemplo H. DE LUBAC, Écriture dans la Tradition, Aubier-Montaigne, Paris 1966, 94: 
«Alors, par une résurgence qui n'est point impossible, peut-être la fonction symbolique de 
notre intelligence se déploiera-t-elle à nouveau et produira-t-e!le de nouveaux fruits... le 
critère essentiel et dernier restant toujours l'analogie de la foi, dont on n'oubliera jamais 
qu'elle est un critère ecclesia!». 
7 4 Embora neste traballio nao pretendamos entrar na questâo do sentido pleno, pode-
mos no entanto afirmar que o estudo que faremos da exegese literal de S. Tomás poderá 
ajudar a compreender o que este entendía por sentido litera! e também a trazer alguns 
elementos de reflexáo sobre a existencia e significado do sentido pleno. Cf. P. GRELOT, 
Biblia y Teologia, Herder, Barcelona 1969, 244. 
7 5 Cf. I, q. 1, a. 10: «sensus spiritualis, qui super litteralem fundarur et eum sup-
ponit»; cf. B. SMALLY, o. e, 300 s. 
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pròprio da argumentacáo teológica76, e que todas as verdades necessárias à fé, 
contidas no sentido espiritual de um texto, estáo expressas em sentido literal 
noutros textos77. 
Nao é táo-pouco objectivo deste traballio fazer um estado histórico da 
exegese no tempo de S. Tomás, embora seja fundamental ter urna perspectiva 
histórica clara, para entender a sua obra, e saber distinguir o que era um mero 
fruto da isua época, das coisas novas e fecundas com que ele enriqueceu a tradi-
cao eclesiástica, e saber portanto, tirar um exemplo e urna orientacáo. 
S. Tomás nao escreveu nenhum tratado de Hermenéutica. Aceitou, assimi-
lou, e nao poucas vezes precisou e sistematizou as regras dos autores eclesiás-
ticos anteriores, principalmente as enunciadas por Santo Agostinho. 
Ora precisamente em Santo Agostinho encontramos o enunciado mais claro 
e completo da analogia da fé: 
«Sed cum verba propria faciunt ambiguam Scriptaram... consulat 
regulam fidei, quam de Scriptararum plamoribus locis et Ecclesiae 
auctoritate percepii»7 4. 
S. Tomás cita expressamente esta regra de Santo Agostinho. Em Quodl I I I , 
ao estudar na q. 4 o modo como os doutores em Sagrada Escritura podem e 
devem ensinar, interroga-se no a. 2, sobre se os discípulos destes doutores, 
estáo ou nao escusados de pecado se aderem a opinioes heréticas eventualmente 
ensinadas por estes. 
Responde distinguindo entre dois tipos de opinioes, segundo dizem ou nao 
respeito à fé e à moral. Se o dizem, o tema é grave, e entáo importa ser muito 
cauto e nao dar facilmente o assentimento em questóes duvidosas, mas sim 
seguir a regulam fidei: 
« In rebus enim dubiis non est de facili praestandus assensus; qui-
nimno, ut Augustinus dicit in lib. I l i De Doctrina Christiana, consulere 
debet quis regulam fidei, quam de Scripturarum planioribus locis et 
Ecclesiae auctoritate percepii»79'. 
* Cf. I. q. 1, a. 10, ad 1: «omnes sensus fundantur super unum, scilicet litteralem, 
ex quo solo potest trahi argumentum».. . 
" Cf. Quodl. V I I , q. 6, a. 1, ad 3: «Spiritualis expositio Semper debet habere fulci-
mentum ab aliqua litterali expositione sacrae Scripturae». 
7 8 S. AUGUSTINUS, De Doct. christ. I I I , c. II , 2, PL 34, col. 65. 
" Quodl I I I , q. 4, a. 2. 
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O objectivo do nosso traballio é responder às seguintes perguntas: 
— Que entendía S. Tomás por regula fidei, em casos duvidosos 
ou ambiguos? 
— Como utilizava na pràtica a regra hermenéutica acima enunciada? 
Portanto, o estudo da analogia da fé em S. Tomás deverà ser desenvolvido, 
em nosso entender, em duas direccòes, às quais dedicaremos as duas partes 
deste traballio. 
Urna primeira parte diz respeito às fontes e precedentes de carácter mais 
teórico, de cuja síntese tomista poderemos extrair o modo como o Doutor 
Comum entendía a regra da analogia da fé na interpretacáo da Escritura. 
Na segunda parte, dedicar-nos-emos a estudar como na pràtica S. Tomás 
utilizava esta regra hermenéutica, com abundantes exemplos da sua exegese, 
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A analogía da Fé na exegese 
de S. Tomás 
A analogia da fé assenta sobre o postulado elementar de que, sendo a Reve-
lacáo obra de Deus, Verdade Suprema, deve esta manifestar a marca dessa 
Suprema Verdade, quer dizer, deve manifestar no seu conjunto e em cada urna 
das suas partes, a unidade lógica dos seus elementos constitutivos, a íntima 
conexáo entre os varios misterios da fé, de tal modo que a razáo humana —po-
tencia capaz de investigar a verdade, porque para isso foi criada por Deus — 
pode, e deve, aprofundar no conhecimento desses misterios revelados nos 
Livros Inspirados, descobrindo e utilizando a lei dessa unidade'. 
Dado que a Revelacáo nos chega através das Sagradas Escrituras conser-
vadas e interpretadas auténticamente pela tradicáo viva da Igreja, cujo Magisterio 
é a regra próxima da f é 2 , poderemos seguir a analogia da fé, quer considerando 
a unidade fundamental das Escrituras por via do seu autor principal, o Espirito 
Santo, quer considerando a unidade e concordancia entre o conteúdo dessas 
Escrituras e a doutrina católica apresentada como tal pela Igreja, assistida pelo 
próprio Espirito Santo. 
No primeiro caso, trata-se de comparar entre si varios textos da Sagrada 
Escritura, para encontrar o sentido profundo que os une e relaciona, a que cha-
maremos, seguindo urna designacáo comum, analogia da fé bíblica. N o segundo 
caso, trata-se de interpretar um texto ou um conjunto de textos escriturísticos, 
de um modo homogéneo com o ensino e as verdades apresentadas como de fé 
pelo Magisterio ordinario e solene da Igreja, e de toda a tradicáo eclesiástica, 
o que designaremos por analogia da fé católica. 
1 Cf. CONC. VAT. I, Const, dogm. Dei Filius, c. IV (DS 3016); E. MANGENOT-J. 
RIVIERE, Interpretation de l'Ecriture, DThC 7, col. 2332 s. 
2 «Munus autem authentice interpretandi verbum Dei scriptum vel traditum soli 
vivo Ecclesiae Magisterio concreditum est, cuius auctoritas in nomine Iesu Christi exer-
cetva», (CONC. VAT. II, Const, dogm. Dei Verbum, c. II , n. 10). 
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Estes elementos de análise escriturística estao já claramente afirmados por 
S. Tomás, pelo que nos pareceu útil seguir esta divislo ao estudar os exemplos 
exegéticos 3, tanto mais que esta divisáo aparece pelo menos estocada no pri-
meiro documento do Magisterio em que se faz referencia á analogía da fé, ao 
resumir brevemente tal regra, enunciando-a de um modo negativo: 
«Ex quo apparet, eam interpretationem ut ineptam et falsam reii-
ciendam, quae, vel inspiratos auctores inter se quodammodo pugnantes 
faciat, vel doctrinae Ecclesiae adversetur» 4 . 
I. ANALOGÍA DA FÉ BÍBLICA 
A exégèse de S. Tomás é sobretudo escriturística, no sentido de que a pri-
meira regra hermenéutica que utiliza, é a de esclarecer a Biblia com a Biblia 5 . 
Pode dizer-se que nâo começa a comentar um versículo, sem que assinale 
primeiro as suas relaçôes com outros textos bíblicos. Um dos motivos deste 
modo de proceder, já o assinalámos. O facto de o Mestre explicar a doutrina 
teológica com motivo da exposiçâo de um ou dois dos livros sagrados, obrigava-o 
a ter constantemente presente os lugares paralelos ou correlativos dos demais 
livros. Mas há outras razôes mais de fundo. 
Em S. Tomâs, cf. II-II, q. 5, a. 3. 
3 É evidente que a analogia da fé, comò um todo, é o que està efectivamente pre-
sente ao interpretar-se o sentido autèntico de um determinado texto. Esta divisâo diz por-
tanto respeito ao aspecto da analogia da fé que mais se evidencia num ou outro caso. 
E, nâo poucas vezes, S. Tomâs fazia recurso simultàneo aos dois aspectos. Cf., por exem-
plo, o seu comentario a «beati mundi corde, quoniam ipsi Deum videbunt», In Math. V, S, 
Marietti n. 434. Diz enganarem-se os que afirmam que nunca o homem vera a Deus 
em essênck «sed in aliqua refulgentia suae claritatis», e isto por dois motivos. No primeiro, 
apUca a analogia da fé biblica: «Primo, quia hoc répugnât auctoritati sacrae Scripturae, 
1 Io. 3, 2: 'videbimus eum sicut est'. Item 1 Cor. 13, 12: 'Vidimus nunc per spéculum 
in aenigmate, tunc autem facie ad faciem'». No segundo aplica a analogia da fé católica, 
recctdando a doutrina que interpreta a bem-aventurança comò urna quiétude de todo o dese-
jo do homem, que so se obtém quando este ohega à causa primeira «quae Deus est, scilicet 
ad ipsam divinam essentiam». 
4 LEÂO XI I I , Ep. Encycl. Vrovidentissimus Deus, ASS 26 (1893/94), 280. Em 
S. Tomâs, cf. Quodl. I l i , q. 4, a. 2. 
s «Le principe est excellent et proprement exégètique. Il n'était pas nouveau. Les 
rabbins cherchaient souvent à déterminer la valeur incertaine d'un mot dans tel passage 
par le sens qu'il avait dans d'autres textes plus claires; c'est encore la pratique des exégètes 
modernes. La Biblie doit s'édairer par la Bible» (S. SPICQ, Esquisse d'une histoire de 
l'exégèse latine au Moyen-Age, «Bibliothèque Thomiste», Paris 1944, 255 s). 
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O primeiro motivo está relacionado com a concepcáo do papel da auctoritas 
ñas ciencias para S. Tomás e seus contemporáneos 6 , o que no caso da Escritura 
se revestía de um carácter ainda mais importante por ser a própria Revelacáo 
da Verdade Primeira 7. A este propósito o Doutor Comum tem afirmacoes bas-
tante acentuadas, que devem ser completadas com as relativas á analogía da fé 
católica, pois nunca afirmou o Santo Doutor que a Escritura fosse a única 
fonte da Revelagáb 8. 
Outro motivo, muito relacionado com o anterior, é a unidade de autor 
principal dos Livros Sagrados, que legitima de um modo particular a interpreta-
gao de textos obscuros, com a ajuda de textos mais claros 9, tanto mais que a 
própria transcendencia dos misterios revelados e a sua profunda conexáo, faz 
com que os conteúdos de distintos textos inspirados, se iluminem mutuamente 1 0 . 
6 «L'auctoritas connote toujours une certaine précellence, une certaine supériorité 
ou, peut-être mieux, une aptitude, une légitimité et un droit à une considératione privilé-
giée» (E. MENARD, La Tradition, Révélation, Ecriture, Église, selon saint Thomas d'Aquin, 
Desclée de Brouwer, Paris 1964, 119). 
Assim, sendo a Teologia urna ciencia, terá a sua auctoritas, e inclusive com urna 
dignidade superior à das outras ciencias: «argumentan ex auctoritate est maxime proprium 
huius doctrinae: eo quod principia huius doctrinae per revelationem habentur. Et sie 
oportet quod credatur auetoritati eorum quibus revelado facta est» ( I , q. 1, a. 8 ad 2). 
7 «Auctoritatibus autem canonicae Scripturae utitur proprie et ex necessitate argu-
mentando» [Ibidem). E como estes livros sao inspirados e contêm a Verdade, a sua auto-
ridade é mais segura que qualquer outra autoridade nas outras ciencias: «Nec hoc derogat 
dignitati huius doctrinae; nam licet locus ab auctoritate quae fundatur super ratione humana 
sit infirmissimus; locus tarnen ab auctoritate quae fundatur super revelatione divina, est 
efficacissimus» (Ibidem). 
' Os textos que se costumam citar a este proposito — cf. E. MENARD, o. e, 137 
ss—, normalmente väo dirigidos a distinguir a Sagrada Escritura canonica dos comentarios 
dos doutores eclesiásticos, aos quais na Idade Média, muitos autores tendiam a dar pra-
ticamente a mesma autoridade. S. Tomás contribuí nao pouco para esclarecer a diferença: 
cf., por exemplo, Quodl. XI I , q. 17, ad 1: «Tarnen dicta expositorum necessitatem non 
inducunt quod necesse sit eis credere, sed solum Scriptura canonica, quae in veteri et in 
novo Testamento est». Isto é perfeitamente compatível com a autoridade da Igreja como 
regra próxima da fé. 
' Cf. Opuse, theol. I, Marietti n. 1200:: «ostenditur (Scriptura) efficax ex dictorum 
uniformitate, quia omnes qui sacram doctrinam tradiderunt, idem docuerunt (1 Cor. 15, 11). 
Et hoc necesse est quia omnes habuerunt: unum magistrum (Mt. 23, 8), unum habuerunt 
spiritum (2 Cor. 12, 18), unum insuper affectum (Act. 4, 32). Et ideo in signum unifor-
mitatis doctrinae dicitur singulariter: Hie est liber (Baruch 4, 1). Cf.. também I, q. 1, a. 10, 
ad 2 e Quodl. I I I , q. 4, a. 2. 
1 0 «Ac ratio quidem, fide illustrata, cum sedulo, pie et sobrie quaerit, aliquam Deo 
dante mysteriorum intelligentiam eamque fructuosissimam assequitur tum ex eorum, quae 
naturaliter cognoscit, analogia, tum e mysteriorum ipsorum nexu inter se et cum fine homi-
nis ultimo» (CONC. VAT. I, sess. I l l , Const. Dogm. Dei Filius). 
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Por finí, o carácter progressivo da Revelacáo através das economías do 
Antigo e do Novo Testamento, em que as primeiras revelacoes contém em germe 
a plenitude de Revelacáo com Cristo e os Apostólos, leva a dar especial impor-
tancia á interpretacáo dos textos da Antiga Alianca á luz do Novo Testamento 1 1 . 
Precisamente, comecaremos por analisar alguns exemplos de interpretacáo 
do Antigo Testamento á luz do Novo, porque nos parece que neste caso se mani-
festa de um modo muito claro a progressividade da Revelacáo, a unidade das 
Escrituras e a mutua compenetracáo dos misterios entre s i 1 2 . 
No entanto, para que se possa ter urna ideia de como a analogía da fé 
engloba e transcende a regra hermenéutica — aplicável a qualquer escrito huma-
no 1 3 — que manda interpretar o pensamento de um autor com a ajuda de vanos 
lugares paralelos, analisaremos também exemplos da exegese de S. Tomás em 
que interpreta textos de um autor sagrado, á luz de outros textos do mesmo 
autor. Por fim, como confirmacáo do anterior, destacando de um modo especial 
" Cf. II-II, q. 174, a. .6: «Sub lege autem, facta est revelatio prophetioa de his 
quae pertinent ad fidem Deitatis, excellentius quam ante... Postmodum vero, tempore gra-
tiae, ab ipso Filio Dei revelatum est mysterium Trinitatis». Cf. também II-II, q. 1, a. 7. 
ad 2; A. COLUNGA, La Ley Mosaica y los sentidos de la S. Escritura según Santo Tomás, 
«La Ciencia Tomista», 34 (1926), 221 s: «Implica este principio una identidad fundamen-
tal entre los dos Testamentos... Esta identidad cae, indudablemente, bajo la intención del 
Espíritu Santo, que es el autor de la revelación profética y de la Escritura». 
12 A. GARDEIL, La Réforme de la Théologie Catholique. Les procédés exégêtiques 
de saint Thomas, RTh 11 (1903), 445 s: «Un texte dogmatique c'est une semence jetée 
dans l'esprit humain par la révélation divine... le développement postérieur de la tradition 
est le critérium imposé de la signification des textes qui se contredisent. Pour connaître 
le contenu du dogme primitif il faut regarder le dogme actuel dérivé de lui comme la fin 
à laquelle il tendait obscurément et comme à tâtons. Rien n'éclaire une virtualité comme 
la plénitude réalisée de son action... sain Thomas a remarquablement mis en lumière ce 
point de vue, seul catholique, de l'histoire du dogme». E se é um facto que este procedi-
mento encerra em si o perigo, nem sempre evitado pelos autores medievais, de atribuii 
ao autor inspirado um desenvolvimento doutrinal posterior, pederemos também observar 
com C. SPICQ.o. c, 373, que «le prolongement d'une pensée est encore une bonne manière 
d'y être fidèle». 
1 3 É particularmente interessante o emprego da chamada analogia legis ou analogia 
iuris, para a resoluçâo de lacunas e conflitos entre leis, em que se pode ver facilmente, 
junto à utilidade de tal procedimento tècnico, a sua debilidade, se nos fixamos nas possi-
bilidades de engaño tanto do legislador, como de quem aplica tal principio. Cf., por exem-
plo, F. CARNELUTTI, Teoria General del Derecho trad. cast., Ed. Revista de Derecho 
Privado, Madrid 1955, 116 ss. Pelo contràrio, no caso da Sagrada Escritura, temos outro 
tipo de garantías: cf. Opuse, theol.., o. e, «Auctoritas autem Scripturae... ostenditur efficax, 
Primo ex origine; quia Deus origo est... cui quidem auctori infallibiter credendum est; 
— tum propter naturae suae conditionem, quia veritas est; — tum propter scientiae pleni-
tudinem». 
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a unidade do autor principal das Escrituras, veremos exemplos de interpretacáo 
de textos de um autor, á luz de textos de outros autores sagrados. 
Urna última observagáo é-nos sugerida pelo facto de que se este método 
nao é original em S. Tomás, mas bastante comum aos autores medievais, deve-
nios notar que enquanto que estes citavam a Biblia muitas vezes num sentido 
puramente acomodaticio, o Santo Doutor — e é de justica ver aqui urna pro-
funda influencia do seu Mestre Alberto — manifestava-se em geral muito mais 
crítico e exigente na escolha das citacoes, muito mais reais que verbais 1 4. 
1. Interpretacao 'do Antigo Testamento á luz do Novo 
A o inicio da sua vida académica, ao receber o título de «Bacharel em Sagra-
da Escritura», S. Tomás escolheu como tema da sua dissertacáo o comentario 
ao texto de Baruch 4, 1: Hic est líber Mandatorum Dei, et lex quae est in 
aeternum: omnes qui tenent eam pervenient ad vitam» 15. 
Comeca por analisar a expressáo mandatorum Dei e vé nela a expressáo 
da autoridade das Sagradas Escrituras, para a qual dá tres motivos: quanto á 
origem, que é Deus 1 S ; quanto á necessidade de seguir os seus ensinamentos, 
pois sao mandatos 1 7 ; quanto á uniformidade da doutrina, e por isso se fala 
de « l i v ro » no singular1*. 
14 Cf. C. SPICQ, Saint Thomas l'exégète DThC 15, 721. Està aproximacao dos tex-
tos entre si deve-se nao so ao profundo conhecimento da Biblia que S. Tomas, tal corno 
os seus contemporàneos, tinha, e que Ihes permitia citar nao poucas vezes de memòria, 
comò também aos ùteis instrumentos de traballio que eram as «Concordàncias», que Ihes 
serviam ao mesmo tempo de texto, documentacao patristica, ficheiro de referèncias, etc. 
Sabemos que S. Tomas teria utilizado, entre outros, as «Concordantiae Sancti Iacobi» (com-
postas por Hugo de S. Victor e jà utilizadas por Santo Alberto) e a «Glosa ordinaria». 
Cf. Ibidem, 702 s. 
1 5 Cf. De Commend, et Partit. S. Script., (Opusc. theol. I, Marietti nn. 1199-
-1208). 
1 6 «Primo ex origine; quia Deus origo eius est... Hebr.. 2, 3: 'Quae cum initium 
accepisset enarrari per Dominum, ab eis qui audierunt, in nos confirmata est'. Cui quidem 
auctori infallibiliter credendum est; — turn propter naturae suae conditionem, quia Veritas 
est, Io 14, 4: 'Ego sum via, veritas et vita'; — rum propter scientiae plenitudinem, Rom. 11, 
33: 'O altitudo divitiarum sapientiae et scientiae Dei';—turn propter verborum virtutem, 
Hebr. 4, 12: 'Vivus est sermo Dei et efficax, et penetrabilior omni gladio ancipit'. 
17 «Secundo... ex necessitate quam scilicet imponit, Me. 16, 16: 'Qui autem non cre-
diderit condemnabitur'... Quae mandata intellectum;—per fidem dirigunt, Io. 14, 1: 'Cre-
ditis in Deum, et in me credite'» (Ibidem). 
" «Tertio, ostenditur efficax ex dictorum uniformitate, quia omnes qui sacram doctri-
nam tradiderunt, idem docuerunt, 1 Cor. 15, 11: 'Sive autem ego, sive illi, sic praedicamus 
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Pois bem, este comentario, que nos revela o pensamento de S. Tomás 
sobre a unidade e dignidade das Escrituras, serve-nos também para ilustrar 
e introduzir os exemplos de interpretaçâo do Antigo Testamento à luz do Novo, 
pois em cada um dos argumentos apresentados, o Santo Doutor utiliza chacóes 
do Novo Testamento, dando a entender que o verdadeiro sentido desta frase 
do Antigo Testamento só se entende com plénitude, com o conhecimento da 
revelacáo neotestamentária. 
Os exemplos que se seguem, fomos buscá-los nao só aos comestários de S. 
Tomás aos livros do Antigo Testamento 1 9, como também em algumas das suas 
obras teológicas 2 0 e nos seus comentarios escriturísticos do Novo Testamento 2 1, 
para poder ter assim urna visáo mais completa do procedimento exegético de 
S. Tomás. 
Exemplo 1: Job 19, 25 2 2 
Nesta sua obra, que marca urna etapa importante na historia da exegese, 
pois é a primeira tentativa de interpretaçâo literal deste livro do Antigo Testa-
mento 2 3 , comenta S. Tomás a obscura frase de Job: Scio enim quoi redemptor 
meus vivit, et in novissimo die de terra surrecturus sum. 
«Quia scilicet per certitudinem fidei. Est autem haec spes de gloria resur-
rectionis futurae, circa quam primo asignat causam: cum dicit: redemptor 
meus vivit». 
E para iluminar esta ideia, tendo em conta que Job via, pela fé, o misterio 
de Cristo, résolve recorrer à revelacáo desse misterio no Novo Testamento: 
et sic credidisti'. Et hoc necesse cst quia orones habuerunt: unum magistrum, Mt. 23, 8: 
'Nonne eodem spiritu ambulavimus?' — unum insuper affectum, Act. 4, 32; 'Multitudinis 
credentium una erat anima et cor unum dn Deo'. Et ideo in signum unformitatis doctrinae 
dicitur singulariter: Hic est líber» (Ibidem). 
" Principalmente porque a exegese com as características que buscamos, entre elas, 
a de ser literal, se encontra principalmente nos livros de comentarios ao Novo Testamento. 
2 0 Em nao poucas ocasiSes, os sed contra das questóes da Summa, por exemplo, poem 
problemas de interpretacáo escriturístíca, e S. Tomás comeca o respondeo com urna análise 
exegética do texto. 
2 1 Com frequéncia S. Tomás utiliza textos do Antigo Testamento para os confrontar 
com o texto do Novo que está a comentar, e isto leva-o nao poucas vezes a interpretar 
esses textos á luz da revelacáo neotestamentária. 
22 In Job. XIX, lect. I I . 
a Cf. C. SPICQ, p. c, 215. 
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«Ubi considerandum quod homo, qui immortalis constitutus fuerat a Deo, 
mortem per peccatum incurrit, secundum illud Rom. 5, 12: sicut per 
unum hominem pecca tum in hunc mundum intravit, et per pecca tum 
mors': a quo quidem peccato per Christum redimendum erat genus hu-
manum». 
E depois de ter ilustrado à luz do Novo Testamento, aquilo que Job com 
os olhos da fé só via de um modo obscuro, concluí dando um breve 
resumo sobre o valor salvifico da Paixáo de Cristo, apoiado na segunda Epís-
tola aos Corintios: 
«Quod Job per spiritum fidei praevidibat: redemit autem nos Christus 
de peccato post mortem pro nobis moriendo: non autem sic mortuus est, 
quod eum mors adsorberet, quia etsi mortuus sit secundum humanitatem, 
mori tamen non potuit secundum divinitatem. Ex vita autem divinitatis 
etiam humanitas est reparata, ad vitam resurgendo secundum illud 2 Cor 
13, 4: 'Nam etsi crucifixus est ex infirmitate: sed vivit ex virtù te Dei'. 
Et vitam autem Christi resurgendis ad omnes homines defundetur in 
resurrectione communi, unde et ibidem subdit Apostólos». 
Vemos assim, neste exemplo, como S. Tomás ao tratar de um texto 
inspirado, sempre tem presente a Revelacáo total, à luz da qual se pode enten-
der em toda a sua amplitude, o significado de urna revelacáo parcial ou incom-
pleta, e portante ter urna orientacáo segura para a investigalo do sentido das 
palavras, tal como o Espirito Santo o inspirou ao autor sagrado. Isto é parti-
cularmente evidente ao interpretar os textos do Antigo Testamento em que se 
referem a urna promessa de algo futuro, isto é, a urna promessa messiànica24. 
Salientemos por ultimo, como sempre acompanha os seus comentarios de 
um desenvolvimento de doutrina, que adquire assim características profunda-
mente bíblicas. 
Exemplo 2: Gen. 2, 2 2 5 
O tratado da Sumtna que S. Tomás intitulou: «Da obra da criacáo das 
criaturas corporais», é um dos que mais implicacóes escriturísticas contém. 
2 4 Cf. também a interpretacáo das promessas feitas ao «Servo de Yavé», em In Is. 
XLII e XLIV, ed. Vives, XIX, onde se apoia nos textos neotestamentários que revelam 
o cumprimento dessas promessas. 
2 5 I, q. 73, a. 1. 
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De facto, o Doutor Comum segué, desde a q. 65 á 74, a narracao bíblica da 
criacáo. 
No primeiro artigo da q. 73, comentando o último dia da obra da criacáo, 
cita Gen. 2, 2: Complevit Deus die séptimo opus suum quod fecerat, frase 
que póe como sed contra á pergunta se de facto se deveria atribuir ao sétimo 
dia da criacáo, a conclusáo da obra divina. 
Na primeira objeccáo, cita tres textos do Novo Testamento: 
«Videtur quod completio divinorum operum non debeat séptimo diei 
adscribí. Omnia enim quae in hoc saeculo aguntur, ad divina opera per-
tinent. Sed consumado saeculi erit in fine mundi, ut habetur Mt. 13, 37 
ss. Tempus etiam incarnationis Ghristi est cuiusdam completionis tempus, 
unde dicitur tempus plenitudinis, Gal. 4, 4. Et ipse Christus moriens dixit: 
Consummatum est, ut dicitur lo. 19, 30». 
Depois do sed contra indicado, responde precisando os varios sentidos 
do termo «acabar» ou «completar», tomado no sentido de «realizar a perfei-
cáo», e explica que há urna perfeicáo primeira (substancial) que é causa da 
perfeicáo segunda (que é a operacáo). Neste caso a perfeicáo segunda é a bem-
-aventuranca, a gloria no fim dos tempos (é este o sentido do texto de Mt. ) , 
á qual precede, como causa, a perfeigáo primeira, que na ordem da natureza 
se dá com a criacáo (é o sentido de Gen. 2, 2) e na ordem da graca, com a 
Encarnacáo de Cristo (é o sentido de Gal. 4, 4 e lo. 19, 30). E concluí: 
«Sic igitur in séptima die fuit consummatio naturae; in incarnatione 
Christi consummatio gratiae; in fine mundi consummatio gloriae». 
Vemos neste exemplo como o facto de comentar os textos sagrados com 
o fim de expor a doutrina teológica, leva consigo duas consequéncias. Por um 
lado a sua teología é «bíblica», profundamente enraizada na Sagrada Escritura. 
Por outro, a sua exegese usa como instrumento de penetracáo no sentido literal 
(neste caso, no sentido da palavra complevit) a doutrina sugerida pela reflexáo 
teológica sobre varios textos escriturísticos, que se iluminam mutuamente. 
Além disso, vemos que neste caso, a determinagáo precisa de um vocá-
bulo do Antigo Testamento, só foi possível á custa do desenvolvimento dou-
trinal das relacóes entre Criacáo e Redencáo, á luz da revelacáo neotestamen-
tária. 
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Exemplo 3: Eccl. 1, 4 
A o comentar o versículo Amen dico vobis, donee transeat caelum et terra 
(Mt . 5, 18 ) , S. Tomás usa — a modo de um sed contra — urna frase de Eccl. 
1, 4: Terra autem in aeternum stat. 
É este um caso típico, em que a interpretacáo do Antigo Testamento á luz 
do Novo, aparece precisamente nos comentarios a livros neotestamentários, e 
nos quais as passagens do Velho Testamento, servem de contraponto que leva 
a aprofundar no sentido literal tanto de urna como da outra. 
Precisamente neste exemplo, e apoiando-se em 2 Petr. 3, 10: adveniet dies 
Domini sicut fur, in quo caeli cum magno Ímpetu transient, et elementa calore 
solventur, desenvolve brevemente o tema escatológico da «nova terra e novos 
céus», precisando: 
«Responsio. Non dicitur caelum et terra transiré secundum substantiam, 
sed secundum formam... Unde doñee transeat caelum et terra, idest ele-
menta mutentur de hac mutabili forma ad immutabilitatem, secundum 
Glosam». 
É este um exemplo da interpretacáo «segundo a analogía» no sentido 
augustiniano (nao contradicáo entre os dois Testamentos) e em que além 
disso se aprofunda no sentido de ambos os textos, que iluminam o mesmo 
misterio da fé na unidade das Escrituras que o revelam. 
Exemplo 4: Prov. 30, 40; Deut. 4, 6 2 7 
Ao comentar o versículo de Rom. 1, 3; De Filio suo, qui factus est ei ex 
semine David secundum carnem urna vez mais senté S. Tomás a necessidade 
de estabelecer a doutrina teológica sobre a dupla geracáo de Cristo: 
«Originem autem Christi describit dupliciter. Primo quidem aeternam 
cum dicit de Filio suo, in quo excellentiam evangelii designavit». 
E isto dá-lhe pé para estabelecer urna confrontacáo de textos do Antigo 
Testamento e do Novo, para esclarecer a progressividade da revelacáo do mis-
terio da geracáo ab aeterno de Cristo: 
u Cf. In Matth. V, 18, Marietti mn. 468-469. 
" Cf. Ad Rom. I, 2, Marietti n. 2941. 
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«Nam mysterium generationis aeternae ante erat valde absconditum unde 
Salomon (Prov. 30, 4 ) dicit 'quod nomen eius et nomen jilii eius si 
nosti?'. Sed in evangelio Patris testimonio est declaratum. Mt. 17, 5: 
Hic est Filius meus dilectus». 
A o fazer urna referencia ao versículo anterior, diz que todas as Escrituras 
falam de Cristo, que é a verdadeira Sabedoria, e portanto a frase, por exemplo, 
de Deut. 4, 6: Haec est sapientia vestra et intellectus coram populis, deve ser 
interpretada à luz de 1 Cor. 1, 24: 
«Convenienter autem Filius Dei materia Sanctarum Scripturarum esse dici-
tur, quae divinam sapientiam exponunt ...Filius autem dici tur esse Ver-
bum et sapientia genita. 1 Cor. 1, 24; Christum Dei virtutem et Dei 
sapientiam». 
Vemos assim claramente como o progresso da Revelaçâo postula urna «relei-
tura» do Antigo Testamento à luz da plénitude da Revelaçâo de Cristo, e que 
o entendimento dos misterios de Cristo ilumina urna exégèse rigorosamente 
literal das outras partes da Sagrada Escritura. 
Comprovamos neste exemplo, urna vez mais, a facilidade que manifesta 
S. Tomás em argumentar com urna grande variedade de citaçôes bíblicas, reve-
ladora de um profundo conhecimento das Escrituras. 
2. Interpretaçâo de um autor sagrado com outros textos do mesmo autor 
Frequentemente, a propósito de alguma palavra particularmente significa-
tiva, S. Tomás com urna breve citaçâo recorda urna outra passagem do mesmo 
livro, em que a palavra é usada com o mesmo sentido 2 8. 
Outras vezes, usa outra frase do mesmo livro sagrado como um verdadeiro 
sed contra da frase que está a comentar, e este é o caso que nos parece mais 
interessante, pois nos permite ver mais distintamente a diferença entre a analo-
gia da fé bíblica — regra especial de hermenéutica das Sagradas Escrituras — e 
a regra de hermenéutica comum, que manda esclarecer o texto de um autor, 
com outros textos do mesmo autor. Esta diferença, como já dissemos, estriba 
no facto de que, no caso da Sagrada Escritura o autor principal é Deus, com 
a Cf., por exemplo, In Matth. XI I I , 9, Marietti n. 1851, em que ao comentar as 
palavras de Jesus unus est enim Pater vester, cita a cena narrada pelo mesmo evangelista 
no capítulo V I , em que Cristo ensina o Padre Nosso aos seus discípuíos, para dar a enten-
der que as observaçôes feitas ao comentar essa passagem, se devem aplicar também a esta. 
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o que nao existe a possibilidade de que o autor humano se tenha engañado 
ou pelo menos mudado de parecer entre um texto e o outro. Mais ainda, o Espi-
rito Santo previu ao mesmo tempo os dois textos para que se completem 
mutuamente. 
Vamos analisar dois exemplos e m que S. Tomás, ao comentar o quarto 
evangelho, compara entre si frases de Cristo sobre si mesmo, e referentes a dois 
dos principáis misterios do cristianismo: Relagoes inter-trinitárias e aceitacáo 
pessoal da Palavra de Deus revelada em Cristo. E depois um exemplo do comen-
tario á Epístola aos Romanos, sobre a relacáo entre os gentios e os judeus 
na economía da salvacáo. 
Exemplo 5: lo. 14, 28 2 9 
Trata-se neste exemplo de um t e x t o q u e é classicamente citado para ilustrar 
casos práticos da analogía da fé, nos tratados de Hermenéutica. E efectivamente 
S. Tomás também faz uso desta regra. 
A o comentar a frase de Cristo do v. 28 Si diligeretis me, gauderetis utique, 
quia vado ad Patrem, quia Pater maior me est, comeca por colocá-lo no seu 
contexto: 
«Si diligitis me, non debetis contristan, sed potius debetis gaudere de 
recessu meo, quia vado ad exaltationem meam, quia scilicet, vado ad 
Patrem, qui maior me est». 
A seguir recorda como a interpretacáo incorrecta desta passagem está na 
origem do erro de Ario, «cuius error ex ipsis verbis Domini excluditur». E expli-
ca porqué. Trata-se de analisar cuidadosamente o sentido literal das palavras 
e ter em conta a unidade lógica e teológica da frase inteira. Por outras pala-
vras, deve entender-se que « o Pai é maior que Cristo» no mesmo sentido em 
que «Cristo vai ao Pa i » : 
«Nam ex intellectu eius, quomodo intelligitur Vado ad Patrem, ex eodem 
intelligitur Pater maior me est». 
Continua a desenvolver este raciocinio, e recorre precisamente ao primeiro 
versículo do mesmo Evangelho de S. Joao, para demonstrar que nao era enquan-
to Filho de Deus, que se deveria interpretar esta frase de Cristo, pois enquanto 
tal nunca tinha deixado de estar junto ao Pai: 
2 9 Cf. In lonan. XIV, 28, Marietti n. 1970. 
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«Filius autem non vadit ad Patrem nec venit ad nos inquantum est Filius 
Dei, secundum quod cum Patre fuit ab aeterno, supra 1, 1: In principio 
erat Verbum, et Verbum erat apud Deum. Sed dicitur ire ad Patrem, 
secundum humanam naruram». 
E concluí: 
«Sic ergo hoc quod dicit maior me est, non dicit inquantum Filius Dei, 
sed inquantum Filius hominis, secundum quod non solum est minor 
Patre et Spiritu sancto, sed etiam ipsis angelis». 
Mostra-nos este exemplo a importancia que S. Tomás atribuí ao sentido 
literal, contexto e circunstancias, cujos matizes Ihe permitem alicercar um corpo 
de doutrina coerente e de fundamento bíblico. 
Ao mesmo tempo, os dados dogmáticos claramente estabelecidos, dáo 
pé a urna investigalo mais profunda do sentido literal, com a ajuda de outros 
textos correlativos, de modo que, longe de serem «apriorismos dogmáticos» 
constituem um instrumento eficaz — e por vezes imprescindível — de penetra-
cáo no sentido literal e portante na intencáo do autor sagrado. 
Exemplo 6: Rom. 1, 16 3 0 
Ao comentar a segunda parte do v. 16 Virtus enim Dei est in salutem 
omni credenti ludaeo primum et Graeco, comeca por analisar très aspectos que 
dizem respeito a esse «poder». O primeiro é sobre a coisa a que se refere 
esse poder, que vem aclarado com a expressao in salutem. Depois, quanto 
ao modo como é conferido, expresso pelas palavras omni credenti. Por fim, 
pergunta-se, a quem se dá esse poder do evangelho, e é neste aspecto que nos 
fixaremos. 
Cita primeiro S. Tomás o v. 29 do capítulo terceiro da mesma Epístola: 
«Non enim Iudaeorum tantum Deus est sed et Gentium, infra 3, 29: 
An Iudaeorum Deus tantum? Nonne et gentium? Immo et gentium, 
et ideo subdit ludaeo primum et Graeco». 
E depois de esclarecer que «per graecum omnem gentilem intelligens, eo 
quod a Graecis gentilum sapientia est exorta», poe o problema: 
" Cf. Ad Rom. I, 16, Marietti n. 101. 
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«Sed, cum infra 10, 10 dica tur non est distinctio ludaei et Graeci, quo-
modo hic Iudaeo primum?». 
Resolve esta dificuldade, surgida pela confrontacáo de dois textos da mesma 
Epístola, com outros textos tirados da mesma. Quanto ao firn a obter, nao há 
diferenca alguma, mas sim quanto à ordem de realizacao: 
« A d ordinem salutis ludaei sunt primi, quia eis promissiones sunt factae, 
ut infra 3, 2: primum quidem quia eredita sunt illis eloquia Dei, et in 
eorum gratia, sunt Gentiles assumpti, ac si ramus oleastri inseratur in 
bonam olivam, ut infra 11, 24» . 
E acrescenta um outro argumento: «Ex bis etiam Salvator noster natus 
est». 
Vemos neste exemplo claro de urna exegese muito aderente ao sentido 
literal, procurando descobrir e seguir o raciocinio do autor sagrado, frase por 
frase, e como a comparacào entre si de varios textos lhe permite esclarecer esse 
raciocinio, explicando as passagens mais difíceis com a ajuda de afirmacoes 
mais claras, tirando do seu conjunto um enriquecimento do corpo de doutrina 
relativo ao misterio da fé que se revela por detrás dessas palavras. 
Notemos como os exemplos mais frequentes deste tipo de analogia da fé 
bíblica, sao precisamente nos comentarios a S. Joàb e a S. Paulo, talvez porque 
os escritos destes autores sao os que manifestam um conjunto doutrinal de 
características mais pessoais, de pensamento e de vocabulario. 
Exemplo 7: lo. 18, 20 3 1 
Temos aqui a mesma estrutura de raciocinio que nos exemplos anteriores. 
O tema de fundo é a manifestalo pública da mensagem da salvacáo por Cristo 
ao povo judeu. O texto em questáo é a frase de Cristo dirigida ao Sumo 
Sacerdote Ego palam locutus sum mundo. A frase usada por S. Tomás como 
sed contra é urna outra frase de Cristo recolhida pelo mesmo evangelista em 
l o . 16, 25: Venit hora, quando non in proverbiis, sed palam de Y atre annun-
tiabo vobis, e dita aos Apostólos algumas horas antes, durante a Última Ceia. 
E pergunta-se sobre se entre estas duas afirmacoes nao haverá urna contradicáo: 
«Si ergo discipulis nondum palam locutus fuerat, quomodo palam locutus 
est mundo?». 
" Cf. In Ioann. XVI I I , 20, Marietti n. 2314. 
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N I o se trata de um mero jogo de palavras. A solenidade do momento e 
a importancia do tema para a nossa fé, fazem com que o Doutor Comum 
se empenhe em precisar os conceitos e em determinar exactamente qual o sen-
tido das palavras. 
Chega assim à distincao entre o conteúdo da doutrina de Cristo e o seu 
modo de manifestá-la. A riqueza do primeiro faz com que so depois da vinda 
do Espirito Santo sejam capazes de entendè-la claramente. O modo como se 
realizou o segundo (pregacao pública, visto que, como recordará mais adiante, 
mesmo quando falava em privado aos Apostólos, era para que estes o procla-
massero publicamente), permite a Cristo afirmar que a sua mensagem de sal-
vacáo era acessível a todos os homens. Em palavras de S. Tomás: 
«Responsio. Dicendum, quod discipulis nondum loquebatur palam, quia 
excellentes sententias proponebat; mundum autem locutus est palam, quia 
publice praedicabat. Unde hoc exponit dicens: ego semper docui in tem-
plo et synagogis». 
Vemos assim como, por detrás do sentido literal do texto, no qual apro-
fundou com a ajuda de outro texto do mesmo evangelista, o Doutor Comum 
soube detectar um facto de importancia doutrinal para a nossa fé, a saber: que 
a claridade com que a mensagem crista foi proclamada ( e implicitamente, a obri-
gacáo moral que dai deriva para a sua aceitacáo), nao é incompatível com a 
existencia de misterios insondáveis, nos quais sempre se pode descobrir novas 
riquezas, e atingir urna maior compreensáo, nao com a sabedoria humana, mas 
com a assisténcia divina. 
Esta sensibilidade de S. Tomás para intuir a importancia doutrinal de um 
texto, é urna consequencia lógica do rigor científico que poe nos seus comen-
tarios, e do respeito por qualquer texto da Sagrada Escritura, que o leva a ver 
em todos eles a Palavra de Deus e a fonte de inspiracáo para o exegeta e para 
o teòlogo. 
3. InterpretacSo de um autor sagrado com textos de outros autores 
sagrados 
É este o caso mais frequente de aplicacáo da analogia da fé biblica em 
S. Tomás de Aquino. Os exemplos sao abundantíssimos e constantes ao largo 
de toda a sua obra escriturística. Nesta seccáo vamos dar somente très exem-
plos que nos parecem especialmente representativos e que fazem referencia 
a questóes doutrinais de relevancia: à Igreja e ao Primado de Pedro; às rela-
cóes intertrinitárias; e à aceitacáo de Cristo como o Messias, Filho de Deus. 
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Duas observacóes nos parecem úteis antes de comecar. A primeira diz refe-
rencia a um facto que já comprovámos nos exemplos apresentados na primeira 
seccao deste capítulo, e é a frequencia com que o Santo Doutor recorre a textos 
do Antigo Testamento para interpretar passagens do Novo. Isto em nosso 
entender deve-se a dois motivos principáis, um referente à unidade do autor 
principal das Escrituras, que postula a sua unidade, dentro de um progressivo 
desenvolvimento homogéneo da Revelacao, e precisamente porque é um pro-
gresso e nao urna rotura, manifesta a permanencia de valores primarios e essen-
ciais comuns que se entrelacam e completam; outro referente ao desejo de 
encontrar a mentalidade e a intencáo do autor instrumental, o hagiógrafo, mem-
bro do Povo de Deus, partícipe e intérprete da tradicáo religiosa de Israel, e que 
portanto era levado naturalmente a usar expressoes e conceitos do Antigo 
Testamento, iluminados pela plenitude de revelacao de Cristo. 
A outra observacáo é de que nem sempre a utilizagao da analogia da fé 
bíblica parte da confrontacáo de dois textos aparentemente contraditórios. 
De facto, muitas vezes a propria semelhanca de conceitos é o ponto de partida 
para a descoberta de urna harmonía e urna complementariedade ainda mais pro-
funda, e para interpretar literalmente esses textos à luz da revelacao total 3 2 . 
Tal é o caso, por exemplo, do comentario de S. Tomás a l o . 15, 23 3 3 : Nunc 
autem excusationem non habent de peccato suo, em que cita a Rom. 1, 20: 
Ita ut sint inexcusabìles: quia cum cognovissent Deum, non sicut Deum glorifi-
caverunt, que Ihe serve para desenvolver a questáo da culpabilidade da ignoran-
cia dos judeus sobre a divindade de Cristo: 
«Sed cognoverunt eum esse Christum promissum in lege, non autem esse 
Deum: quia si hoc cognovissent, numquam Dominum gloriae crucifi-
xissent ( 1 Cor. 2, 8 ) . Non ergo est eis ignorantia ad excusationem: quia 
non ex ignorantia hoc fecerunt, sed ex alia radice, soilicet ex odio et 
certa malitia». 
3 2 «Dieu, prévoyant dans le présent immutable de son éternité toutes les virtualités 
cachées dans les termes et les concepts... a laisser à l'avenir, à de nouvelles révélations aux 
yeux de fidèles spécialment éclairés, aux regards d'exégètes pénétrants illuminés des analo-
gies de la foi, aux interventions du magistère infallible, de creuser le text en profondeur 
jusqu'à cette nappe d'eau vive souterraine d'où jaillirent des sources d'eau vive». (J. 
COPPENS, Les Harmonies des deux Testaments, NRT, 71 (1949), 15). 
33 In Ioann. XV, 23, Marietti n. 2049. 
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Exemplo 8: Mt. 16, 18 3 4 
Ao analisar este exemplo convém ter presente que o Primado do Romano 
Pontífice, embora sempre vivido na Igreja Católica, só teve a sua definicao 
dogmatica solene seis séculos depois da morte de S. Tomás3 5. Por este motivo 
— e embora esta seja a realidade que está presente ao espirito de S. Tomás 
neste comentario, e seja esta a conclusao que ele tira deste texto — a nós, 
neste momento, interessa-nos nao como um exemplo da analogia da fé católica x , 
mas como exemplo de emprego da analogia da fé biblica. Assim analisaremos 
nesta passagem exclusivamente um aspecto do procedimento de S. Tomás e que 
é a utilizacao de outros textos bíblicos para esclarecer o sentido literal deste. 
Fala, no entanto, eloquentemente este exemplo de como a exegese que 
segue as analogías da fé tal como o fazia o Doutor Comum, leva nao poucas 
vezes à captacáo profunda e fiel do sensus ecclesiae, e a adiantar-se muito às 
definicoes dogmáticas, que normalmente só surgem quando aparecem heresias 
que ponham em perigo a fé, nao poucas vezes porque se tinham desprezado 
imprudentemente os métodos e os principios teológicos seguros e rigorosos, 
com que S. Tomás enriqueceu a tradicáo doutrinal da Igreja. 
Comeca, neste caso, por comentar a frase Et super harte petratti aedificabo 
Ecciesiam meam, recordando um texto de Isaías que tanta importancia adquiriu 
para muitos dos autores inspirados. Trata-se de Is. 23, 16: Ecce ego ponam 
in fundamento Sion lapidem probatum angularem pretiosum, in fundamento 
fundatum. E esclarece que esta pedra se refere primariamente a Cristo, e só 
depois a Pedro: 
«Iste lapis est Christus... Ideo specialiter imponit nomem: Tu es Petrus, 
a petra quae est Christus». 
E continua, indagando o sentido que o Senhor dava a esta frase, citando 
urna das suas parábolas: 
«Proprietas petrae est, quod ponatur in fundamento; item, ut det firmi-
3 4 Cf. In Matth. X V I , 18, Marietti nn. 1382-1385. 
3 5 a. CONC. V A T . I , Const. dogm. Pastor aeternus, 18-VII-1870 (DS 3053, 3055, 
3 0 7 4 ) . 
3 4 Evidentemente que depois da deUmcIo dogmática, o sentido desta passagem, mais 
que peía analogia da fé católica, se determina pela aceitacao de urna verdade de fé explíci-
tamente definida, e portanto do sentido formalmente definido pelo Magisterio desta passagem. 
No tempo de S. Tomás, sim que era possível tal utilizacáo. 
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tatem. Supra (Mt. 7, 24) Similis est homini qui aedificat domum suam 
super petram». 
Para confirmar esta afirmacäo, recorre a textos de S. Paulo: 
«Unde potest exponi de Christo... 1 Cor. 10, 1: Petra autem erat Chris-
tus. Et alibi, 1 Cor. 3, 11: Fundamentum aliud nemo potest poneré nisi 
id quod positum est, quod est Christus lesus». 
No entanto, atendendo a que «Augustinus in libro Retract. dicit, quod 
multipliciter exposuit, et reliquit audientibus ut acciperent quam vollent», expöe 
também outra interpretacäo: 
«Al ia expositio: Super hanc petram, idest super te petram, qui a me petra 
trabes tu quod sis petra. Et sicut ego sum petra, ita super te petram aedi-
ficabo, etc.». 
E, por firn, procura näo provar a falsidade de urna ou de outra interpre-
tacäo, porque ambas säo legítimas, mas precisamente por isto, harmonizá-las 
na sua significacáo mais profunda, com urna argumentacäo baseada em varios 
textos do Novo Testamento, que preferimos transcrever todos seguidos, para 
näo interromper o fio do raciocinio: 
«Dicendum quod Christus secundum se, sed Petrus inquantum habet con-
fessionem Christi, inquantum vicarius eius: Ef. 2, 20: Superaedificati 
super fundamentum Apostolorum et Prophetarum ipso summo angulari 
lapide Christo Iesu, etc. Apoc. 21, 4: Fundamenta civitatis duodecim, 
et in ipsis duodecim nomina Apostolorum et Agni. Ideo Christus secundum 
se est fundamentum, sed Apostoli non secundum se, sed per concessionem 
Christi, et auctoritatem datam a Christo... Sed specialiter Petri domùs, 
quae est fundata super petram, non diruetur, ut supra 7, 25. Sic ista 
impugnari potest, expugnari non potest». 
Parece-nos bastante elucidativo este exemplo do método seguido por S. 
Tomás, que o leva a explicar a Biblia com a Biblia, e näo só no sentido de que 
os textos bíblicos que empregam vocábulos semelhantes nos dáo luz sobre 
o significado das palavras. Vai mais fundo. É toda a economia da salvacáo, a 
revelacäo de Deus ao longo da historia, que é aqui explorada in Ecclesia, segun-
do urna tradicáo viva e inspirada pelo Espirito Santo, procurando encontrar 
as suas leis internas de desenvolvimento, numa das manifestagöes mais genuínas, 
5/ 
em nosso entender, da utilizacáo da analogia da fé que, com a ajuda das técni-
cas auxiliares de que hoje dispoe a exegese, nao deixará de dar abundantes 
frutos 3 7. 
Exemplo 9: Io. 6, 44 3 8 
Urna das materias em que mais frequentemente se faz sentir a necessidade 
de recorrer à analogia da fé, é em rudo o relativo às relacóes entre as naturezas 
humana e divina de Cristo. A profundidade do misterio, e o facto de que 
os evangelistas nao pretendiam fazer um tratado de Cristologia, faz com que 
repetidamente S. Tomás tenha que confrontar entre si duas afirmacoes (normal-
mente frases do proprio Cristo) complementares, para encontrar o verdadeiro 
sentido destas e enquadrá-las num corpo de doutrina coerente 3 9. 
Comenta o nosso Santo Doutor a frase de Cristo: Nenio potest venire 
ad me, nisi Pater, qui misit me traxerit eum e confronta-a com dois textos 
(um de S. Joáo e outro de S. Mateus) que parecem contraditórios: 
«Quia cum dicatur quod Filius trahit ad Patrem, Mt. 11, 27: Nemo novit 
Patrem nisi Filius, et cui voluerit Filius revelare; et infra 17, 6; Pater 
manifestavi nomen tuum hominibus quos dedisti mihi: quomodo hic dici-
tur, quod Pater trahit ad Filium?». 
A resposta estará na verdadeira compreensáo do misterio do Deus Encar-
nado, Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem: 
3 7 Nao sem urna certa emocáo, encontrei-me com um profundo trabalho de exegese 
actual, em que precisamente sobre o tema deste exemplo, se realiza urna reflexáo sobre alguns 
dos mesmos textos citados por S. Tomás, empregando os meios de que actualmente dispóe 
um intérprete para os estudos escriturísticos. A fecundidade de método confirma que 
a analogía da fé (mesmo quando nao se cita), é luz indispensável para a compreensáo 
profunda da Palavra de Deus. Cf. M. GIESLER, Christ the rejected Stone (A Study of 
Psalm 118, 22-23: Biblical and Ecclesial implications). Universidade de Navarra, Pamplona 
1974. 
3 8 Cf. In Ioann. VI , 44, Marietti n. 936. 
3 9 «Todos los aspectos del ministerio de Cristo tienen tales conexiones entre sí que se 
esclarecen unos a otros. En consecuencia los textos relativos a cada uno de ellos sólo revelan 
la plenitud de su sentido, si se los repone en el vasto conjunto a que pertenecen. La ana-
logia de la fe ofrece aquí analogías positivas que permiten la búsqueda objetiva del sen-
tido pleno... si es necesario que la exégesis literal! respeto las limitaciones del punto de 
vista propias de todos los autores sagrados, el uso teológico de los textos debe, por lo con-
trario, desprenderse de ellas para encontrar dondequiera el misterio total, en la inte-
gridad de su esencia» (P. GRELOT, Biblia y Teología, Herder, Barcelona 1969, 
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«Sed dicendum, quod ad hoc potest dupliciter responden nam de Christo 
possumus loqui aut secundum quod est homo aut secundum quod est 
Deus». 
Assim, Cristo enquanto homem é o caminho que conduz ao Pai; mas 
é o Pai que com a sua graca, faz com que creamos em Cristo. Cita a Ef. 2, 8: 
Grada salvati estis, et hoc non ex vobis, Dei enim donum est, e concluí: 
«Inquantum est Christus, est Verbum Dei, et manifestativum Patris. Sic 
Filius trahit ad Patrem. Pater autem trahit ad Filium inquantum mani-
festat ipsum». 
Este exemplo parece-nos especialmente significativo do tipo de exegese 
de S. Tomás, neste aspecto que estamos ilustrando e que consiste em contrapor 
dois textos aparentemente contraditórios para, depois de urna reflexáo sobre 
o sentido de cada um e das suas relacóes entre si, estabelecer urna conclusáo 
de tipo doutrinal, que os engloba e explica literalmente. 
Exemplo 10: Rom. 2, 11 4 0 
Este exemplo, tirado do comentario à frase da Epístola aos Romanos: 
Non enim est acceptio personarum apud Deum, revela-nos claramente a sua 
proveniencia de urna licáo magistral do Mestre de Teologia, que nao deixa 
perder nenhuma oportunidade fornecida pelo texto que comenta, para estabe-
lecer um principio, esclarecer urna dúvida, reflectir sobre um dado revelado, 
tirar — como neste caso — até urna conclusáo de tipo moral. 
Na primeira parte do comentario desenvolve ampiamente os motivos de 
conveniencia de que em Deus nao haja acepcáo de pessoas, pois é esta urna 
falta contra a justica distributiva, e concluí: 
«Quia igitur Deus omnia convenientissima ratione facti, non cadit in 
ipsum personarum acceptio. Dicitur enim Sap. 8, 1 quod disponit omnia 
suaviter». 
Mas imediatamente póe urna questáo seria, que parece contradizer este 
facto, e que o leva a aprofundar na doutrina sobre a graca: 
M Cf. Ad Rom. I I , 11, Marietti n. 205 s. 
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«Sed videtur acceptor personarum, quia peccatorum quosdam in suis 
peccatis relinquit, quosdam ad se vocat». 
E estabelece urna distincáo fundamental: 
«Sed dicendum quod personarum acceptio opponitur iustitiae, unde locum 
habet in bis quae dantur ex debito, quod attendit iustitia. Deus autem 
non ex debito, sed gratis, peccatores ad poenitentiam vocat». 
Apoia este esclarecimento em dois textos, um da mesma Epístola e outro 
da Epístola a Tito: 
«Si enim ex operibus, iam non ex gratia, ut dicitur infra 11, 6, et Tit. 3, 
5: Non ex operibus iustitiae quae fecimus nos, sed secundum suam miseri-
cordiam salvos nos fecit». 
E concluí, dando a resolucao do tema proposto e um principio de aplicacao 
prática: 
«In talibus autem beneficiis gratis datis non solum Deo, sed etiam homini, 
liberum est dare cui voluerit. — Mt. 20, 15; An non licet mihi quod voló 
faceré?». 
Pode parecer que tal dissertacáo o teria levado longe da mera análise 
literal do texto paulino, mas o facto é que o contexto do versículo que comenta 
é precisamente este, a justica de Deus ao julgar os judeus e os pagaos pecadores 
aos quais se pode aplicar perfeitamente a parábola relatada em S. Mateus 20. 
Vemos assim como a aproximacao de varios textos bíblicos, permite 
abrir um ampio horizonte de perspectivas sugeridas efectivamente pelo sentido 
literal do texto, e que, por sua vez, estas lancam urna nova luz sobre os mesmos 
textos. 
I I . A N A L O G Í A D A FÉ C A T Ó L I C A 
O recurso exclusivo ao texto bíblico nao é suficiente para esclarecer de 
por si as passagens mais difíceis41. E, em certo sentido, nem sequer é aconse-
4 1 Cf. C. SPICQ, o. c, 227 s. Esta afirmacáo, em nosso entender, deve ser tomada, 
nao só no sentido que se opoe ao principio da sola scriptura como objecto formal da fé 
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Ihável, pois se por um lado Deus quis revelar-se através das palavras da Sagrada 
Escritura, o seu objectivo é criar, na unidade de fé nessa revelacao feita a uns 
homens determinados, urna congregatio fidelium, para que estes a transmitis-
sem e divulgassem no tempo e no espago a todos os demais homens 4 2. 
Isto é o que dá a entender S. Tomás, quando associa sempre, ao falar do 
objecto formal da fé, a verdade divina contida ñas Escrituras e a doutrina da 
Igreja 4 3 . 
Cai fora do ámbito deste trabalho o estudo de como S. Tomás concebeu 
as relagoes entre Escritura e Tradigáo eclesiástica44, embora a aplicagáo da ana-
logia da fé católica á sua exegese nos dé um modo de actuar revelador de aspec-
tos centráis dessas relagoes. 
O problema que nos interessa para compreender os exemplos práticos 
que se seguem é essencialmente este: se, por um lado, só a verdade divina, 
revelada ñas Escrituras, é por si mesma regra da f é 4 S , como se pode incluir 
dentro do objecto formal dessa fé, e com carácter determinante, a doutrina 
da Igreja? A explicagáo de S. Tomás está contida na afirmagáo: 
«Ómnibus articulis fidei inhaeret fides propter unum médium, scilicet 
Veritatem primam propositam nobis in Scripturis secundum doctrinam 
Ecclesiae intelligentis sane» 4 6 . 
Vemos assim que, se, por um lado, é a doutrina da Igreja que procede 
(os textos já citados demonstram claramente o pensamento de S. Tomás) como também 
está em oposiçâo ao principio do livre exame das Escrituras. Cf. I ad Cor. XI , 19, Marietti 
n. 627: «de ratione haeresis est, quod aliquis privatam disciplinam sequatur, quasi per 
electionem propriam: non autem disciplinam publicam, quae divinitus traditur». 
4 2 «Même à supposer que la communication initiale de la révélation se fasse par une 
lecture personelle du texte sacré, l'unité de la congregatio fidelium dans la foi à la révélation 
divine authentique ne serait pas pour autant garantie... La congregatio fidelium ne saurait 
être réalisée et conservée que par une intelligence comune et authentique de la révélation 
divine présente dans rEcriture. C'est à ce point qu'intervient l'autorité de l'Eglise». (E. 
MENARD, o. e, 1495). 
4 3 «Formale autem obiectum fidei est Veritas prima secundum quod manifestatur in 
Scripturis sacris et doctrina Ecclesiae», ( I T U , q. 5, a. 3). 
4 4 Cf. além de outros já citados ao íongo do trabalho: Be Scriptura et Traditione. 
«Pontificia Academia Mariana Internationalis», Romae 1963; I.-B. FRANZELIN, Tractatus 
de Divina Traditione et Scriptura, 2.* ed., Les Editions du Cerf, Tornaci 1932; R. LATOU-
RELLE, Théologie de la Révélation, 2.' éd., Desclée de Brouwer, Paris 1966. 
4 5 Cf. In Ioann. XXI , 24, Marietti n. 2656: Quia sola canonica Scriptura est regula 
fidei». 
4 4 I M I , q. 5, a. 3; cf. E. MENARD, o. e, 147 ss. 
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das Escrituras, e deve medir o seu contendo objectivo pelo da Sagrada Escri-
tura 4 7, desde o ponto de vista da regulacáo objectiva da fé, tal como existe 
nos crentes, a doutrina da Igreja vem em primeiro lugar 4 8. 
É lógico, portanto, que na sua exegese, S. Tomás ponha um cuidado espe-
cial em confrontar cuidadosamente as suas interpretacóes, e as consequencias 
teológicas que destas derivam, com a doutrina da Igreja universal, e é interes-
sante notar como, precisamente cita a regra da analogia da fé augustiniana, 
quando fala da prudencia que se deve ter em assuntos relacionados com a fé, 
e em que haja dúvidas: 
« I n rebus enim dubiis non est de facili praestandus assensus; quinimo, 
ut Augustinus dicit in lib. I l i de Doctrina Christiana, consulere debet quis 
regulam fidei, quam de Scripturarum planioribus locis et Ecclesiae aucto-
ritate percipit» 4 9. 
S. Tomás segue a primeira parte desta regra. Vejamos alguns exemplos 
práticos do modo como tem em conta a autoridade da Igreja nos seus comen-
tarios bíblicos. 
Urna primeira observacáo a fazer é a de que nao se trata aqui de ver como 
o Doutor Comum aceitou a autoridade da Igreja quando esta definiu formal-
mente o sentido de algum texto bíblico. Nao se estaría, neste caso, a seguir 
propriamente a analogia da fé. Mais ainda. Táo-pouco encontramos ao longo 
dos seus comentarios — salvo raríssimas excepcoes — a referencia directa a um 
artigo do Credo, para apoiar urna determinada interpretacáo de um texto. 
E isto parece-nos devido a duas causas, assinaladas por S. Tomás em varias 
ocasioes. A primeira é que os artigos da fé sao como que «primeiros princí-
" «Notons tout d'abord que saint Thomas n'établit pas les relations de l'Ecriture 
et de la dottrina Ecclesiae sur le plan d'une complémentarité du point de vue de l'objet 
ou du contenu... Selon les mots mêmes de saint Thomas, on ne peut rien ajouter au contenu 
de l'Ecriture. La relation s'établit bien plutôt sur le plan de l'identité de l'objet de l'une 
à l'autre... Ainsi, la doctrina Ecclesiae est règle de la foi parce qu'en elle est présente la 
Vérité divine et la Vérité divine est présente en elle comme procédant de l'Ecriture» (Ibi-
dem, 152). 
4 8 «D'un premier point de vue donc, c'est la doctrina Ecclesiae qui procède de l'Ecri-
ture... D'un point de vue, celui de la régulation concrète de la foi telle qu'elle existe 
dans l'esprit des croyants, c'est !a doctrina Ecclesiae qui vient en première ligne. Cela 
suppose... qu'elle est seule attirée et habilitée à représenter authentiquement la Vérité 
divine manifestée dans les Ecritures» (Ibidem, 153). 
49 Quodl. III , q. 4, a. 2. 
56 
píos» 5 0 , que a Igreja resumiu e sintetizou de todo o conjunto das Escrituras, 
assistida infalivelmente pelo Espirito Santo 5 1 , e portanto é difícil estabelecer 
urna relacao unívoca entre um «único» texto e urna verdade do Cic lo 5 2 . 
A segunda consiste na conviccao que tinha o Santo Doutor de que a um mestre 
em Sagrada Escritura lhe competía nao só afirmar as verdades reveladas, mas 
principalmente tentar reflexionar sobre estas verdades, e construir com um 
fundamento bíblico, um corpo de doutrina coerente e compatível com essas 
verdades, dadas em certo sentido como pressupostas5 3. 
Para a esquematizacáo dos exemplos práticos, pareceu-nos especialmente 
indicado considerar em linhas gerais a ordo ecclesiae 5 4 que está subjacente, de 
um modo ou de outro, ao pensamento de S. Tomás — como em geral dos auto-
res medievais 5 5 — e que revela urna certa ordem na proposicáo do objecto 
da fé. E precisamente porque aqui se trata de um tipo de raciocinio «analó-
gico», quer dizer, que guarda urna certa proporcáo, é importante ter presente 
o peso com que essa analogía incide, á hora de servir de regra da fé, ao inter-
pretar urna passagem escriturística56. 
5 0 «Ita se habent in doctrina fidei articuli fidei, sicut principia per se nota in doctrina 
quae per rationem naturalem habetur». ( I I - I I , q. 1, a. 7). Esta aproximacäo entre os artigos 
da fé e os primeiros principios da ciencia teológica, aparece já em Guilherme de Auxerre 
( + 1231). Cf. C. SPICQ, DThC 15 col. 738. I, q. 1, a, 8. 
5 1 «Veritas fidei in sacra Scriptura diffuso continetur, et varus modis, et in quibus-
dam obscure... Et ideo fuit necessarium ut ex sententiis sacrae Scripturae aliquid manifes-
tum summarie colligeretur, quod proponeretur omnibus ad credendum» (II - II , q. 1, a. 9, 
ad 1). 
D «Duo sunt vitanda; quorum unum est ne in hac quaestione aliquid falsum assera-
tur, praecipue quod ventati fidei contradicat; aliud est, ne quidquid verum aliquis esse 
crediderit statim velit asserere, hoc ad veritatem fidei pertinere» (De Poi. q. 4, a. 1). 
5 3 «Quaedam vero disputano est magistralis in scholis non ad removendum errorem, 
sed ad instruendum auditores ut indicantur ad intellectum veritatis quam intendit: et tunc 
oportet rationibus inniti investigantibus veritatis radicem, et facientibus scire quomodo sit 
verum quod dicitur: aUoquin si nudis auctoritatibus magister quaestionem determinet, certi-
ficabitur quidem auditor quod ita est, sed nihil scientiae vel intellectus acquiret et vacuus 
abscedet» (Quodl. IV, q. 9, a. 3. Cf. I, q. 1, a.. 8). 
5 4 Cf. II-II, q. 2, a. 6: «Revelatio autem divina ordine quodam ad inferiores pervenit 
per superiores... Et ideo pari ratione, explicatio fidei oportet quod perveniat ad inferiores 
homines per maiores». Cf. E. MENARD, o. e, 167 ss. 
5 5 Efectivamente em todos eles se nota urna dependencia directa do PSEUDO-DIO-
NISIO, De cael. Hier. IV, 3, P G 3 col. 180 s; V I I , 3, col. 209 e V i l i , 2, col. 240. S. To-
mas cita-o com frequència. Cf. J. DURANTEL, Saint Thomas et le Pseudo-Denys, Paris 
1919, 189. 
5 6 «Auctoritatibus autem canonicae Scripturae utitur proprie, et ex necessitate argu-
mentando. Auctoritatibus autem aliorum doctorum Ecclesiae, quasi arguendo ex propriis, sed 
probabiliter». ( I , q. 1, a. 8, ad 2). 
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Os elementos do pensamento do Doutor Comum permitem-nos sugerir, por 
ordem crescente de autoridade: os Mestres, os Bispos considerados individual-
mente, os Doutores ou Padres da Igreja, os Bispos considerados colegialmente 
reunidos em Concilio universal, e por fim, o Romano Pontífice57. 
Desta escala, para o tema que nos interessa, haverá que excluir o referente 
aos mestres e aos bispos considerados individualmente, porque a ausencia de cita-
coes explícitas ñas obras de S. Tomás — a cujo motivo já fizemos referencia— 
levariam a urna investigagáo fora dos objectivos deste trabalho, e também 
porque alguma referencia já foi feita ao tratar dos elementos que S. Tomás 
utilizou para o seu trabalho, dos autores medievais, concretamente de Santo 
Alberto Magno. Poderíamos acrescentar que o recurso aos Mestres, por parte 
do Doutor Comum se manifesta também no modo de estruturar os seus comen-
tarios, dirigidos a um fim «teológico», isto é, o de expor e desenvolver a dou-
trina católica58. 
Dada a autoridade especial e em certo sentido «única» do Romano Pontí-
fice, recorrer à sua autoridade, é recorrer à autoridade de fé definida, pelo que 
cai normalmente fora do ambito da analogia da fé. No entanto, dedicaremos 
urna sécelo ao estudo de como S. Tomás tinha em conta as doutrinas heréticas 
nos seus comentarios (e que portante se separavam da unidade de fé significada 
e garantida pelo Papa) * para orientar assim, por via negativa, a sua interpre-
tacáo. Notemos também que a pròpria autoridade dos Concilios, depende 
da autoridade do Romano Pontífice. 
Temos assim tres caminhos pelos quais orientar a nossa busca de exem-
plos práticos: 
Primeiro, excluslo de interpretacóes heréticas, que nao só delimitam o 
campo da fé e portante da aplicacáo das suas analogías legítimas, como além 
disso permite ao exegeta aprofundar no sentido dos textos para edificar urna 
5 7 Cf. E. MENARD, o. c, 172. 
* «Par ailleurs et surtout la doctrine théologique, fermement établie selon sa méthode 
propre, aide à éclairer et à préciser le sens littéral... par suite, cette rhéologie impose 
à l'exégèse son mode d'argumentation analogue à celui d'un article de la Somme... Enfin, 
l'exégèse de saint Thomas est théologique en ce sens que le texte biblique est exploité 
en vue de fournir un argument aux thèses théologiques; l'exégèse dégage du donné révélé 
des arguments scripturaires, soit que ceux-ci servent de base au raisonnement, soit 
qu'ils appuient une conclusion établie d'avantage... Il s'en suit que la structure même 
du commentaire est dépendant de cette inspiration et de ce but théologique qui conditionnent 
sa rédaction (C. SPICQ, DThC 15, o. c, 719 s.). 
5 1 «Ad unitatem Ecclesiae requiritur quod omnes fidèles in fide conveniant... Exigi-
tur igitur ad unitatem Ecclesiae conservandam quod sit unus qui toti Ecclesiae praesit... 
Non est igitur dubitandum quin ex ordinatione Ghristi unus toti Ecclesiae praesit» 
(C. Gent. IV, c. 76). 
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doutrina coerente com a revelacáo total, que sirva inclusive de defesa racioci-
nada da doutrina da fé, contra estes60. 
Depois, o recurso aos Santos Padres e Doutores da Igreja, que coloca 
o exegeta dentro da tradicáo viva da Igreja, em contacto com aqueles que 
— segundo o juizo da Igreja — receberam um dom especial do Espirito Santo, 
para descobrir e ensinar o sentido genuino dos textos inspirados 6 1. 
Por firn, o recurso à doutrina dos Concilios e aos artigos da fé, por estes 
propostos 6 2, que permite ao exegeta interpretar os textos sagrados à luz do 
genuino e homogéneo desenvolvimento e explicitacao das verdades de fé neles 
afirmadas ° . 
w Cf. C. SPICQ, Exquise..., o. c., 232 s. «Déjà au X l l e siècle, les commentateurs 
faisaient fréquemment allusion aux hérétiques à propos des interprétations erronées de 
l'Ecriture. Au X I I I siècle, la réfutation des hérésies est considérée explicitement comme 
une des fins de l'exégèse théolique». Cf. Opuse theol. Marietti n.. 1212: «Doctores Eccle-
siae in defensionem fidei debent esse contra errores». Cf. também a dedicatoria que faz 
S. Tomás da sua Catena Aurea ao Papa Urbano IV: «Fuit autem mea intentio in hoc opere 
non solum sensum prosequi litteralem, sed etiam mysticum poneré; interdum etiam errores 
destruere, nec non et confirmare catholicam veritatem. Quod quidem necessarium fuisse 
videtur, quia in Evangelio praecipue forma fidei catholicae traditur, et totius vitae regula 
christianae». Cf. também Quodl IX, q. 8. a. 1 se 2 (cf. nota 62). 
" Cf. De div. nomin. I I , lect. I, Marietti n. 125: «Quia nos, a sacra Scriptura reci-
pientes manifestationem Dei, ea quae in sacra Scriptura sunt posita, oportet nos custodire 
sicut quamdam optimam regulam Veritatis... Oportet enim non solum conservare ea quae 
in Sanctis Scripturis sunt tradita, sed et ea quae dicta sunt a sacris Doctoribus, qui sacram 
Scripturam illibatum conservaverunt». Sobre o conceito em S. Tomás de sacris Doctoribus, 
e seus sinónimos, cf. E. MENARD, o. c, 187 s. Um exemplo claro de um raciocinio im-
buido de tradiçâo eclesiástica temos em De Pot. q. 9, a. 3: «Sed contrarium apparet per 
Athanasium in symbolo Quicumque et per Augustinus in V I I de Trinit., et per communem 
Ecclesiae usum, quae a Spiritu sancto edocta non potest errare». Cf. também A. GARDEIL, 
o. c, 445 s. 
6 2 Cf. Quodl. IX, q. 8, a. 1, se 2: «sed sicut tenemur credere illud quod est in sacra 
Scriptura, ita illud quod est communiter per Ecclesiam determinatum: unde haereticus iudi-
catur qui sentit contra determinationem Conciliorum. Ergo commune iudicium Ecclesiae 
erroneum esse non potest». Cf. também Contra impug., c. 3: «Articuli fidei qui determinati 
sunt per sacra concilia»; II-II, q. 10, a. 7: «omnia quae ad fidem pertinent sunt per sacra 
Consilia determinata». Cf. também E. MENARD, o. c, 214 ss. 
6 3 Cf. II-II. q. 1, a. 7, ad 2: «Sicut magister, qui novit totam artem, non statim 
a principio tradit eam discípulo, quia capere non posset, sed paulatim, condescendens eius 
capacitati. Et hac ratione profecerunt homines in cognitione fidei per temporum successio-
nem». Cf. Ibidem, ad 3. Cf. A. GARDEIL, o. c, 446 s: «Le Dieu qui connaît toute vérité 
a mis dans le dogme primitif la foi de tout son développement, comme dans la semence 
se trouve la loi du développemment total de la plante... dans l'ensemble de sa croissance, 
l'aquelle, étant conduit par la providence spéciale du Dieu révélateur, doit porter la marque 
de la loi originelle. Quod ubique, quod semper, quod ab omnibus. Saint Thomas a remar-
quablement mis en lumière ce point de vue, seul catholique, de l'histoire du dogme». 
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1. Exclusao de interpretares heréticas 
Antes de propor o primeiro exemplo, será interessante recordar um texto 
de S. Tomás já citado neste trabalho. Trata-se do comentario a Mt. 16, 18 M : 
Tu es Peírus..., e ao qual se segué o comentario a Et portae inferí non praeva-
lebunt adversus eam 65. 
Depois de citar Ier. 1, 19: Bellabunt adversum te, et non praevalebunt, 
interroga-se sobre o sentido da expressáo portae inferí, e vé nela figurados os 
hereges (também dirá que se refere igualmente aos demonios e aos pecados): 
«E t qui sunt portae inferí? Haeretici: quia sicut per portam intratur in 
domum, sic per istos intratur in infernum». 
Tira depois consequéncias do texto afirmando que estes, os hereges, pode-
r lo opor-se á fé da Igreja Romana, mas esta permanecerá fiel: 
«E t quamvis aliae Ecclesiae vituperan possint per herecticos, Ecclesia 
tamen Romana non fuit ab haereticis depravata quia supra petram erat 
. fundata... Unde Le. 22, 32 Ego rogaiv pro te, Petre, ut non deficiat fides 
tua». 
E concluí afirmando que estas palavras se referem nao só á Igreja Romana, 
mas á fé de Pedro, as Igrejas em comunhao com esta: 
«E t hoc non solum referetur ad Ecclesiam Petri, sed ad fidem Petri, et ad 
totam occidentalem Ecclesiam». 
Vemos agora claramente a utilidade de citar as teorías erróneas dos here-
ges 6 6 para as evitar ao interpretar as Sagradas Escrituras, pois sao urna indicacao 
clara, por via negativa, do modo como se deve procurar a compreensáo das 
Escrituras, segundo a fé católica 6 7. S. Tomás, fiel á fé de Pedro, tem a virtude 
" Cf. I, 3, Exemplo 8. 
6 5 CfJ» Matth. XVI , 18, Marietti n. 1385. 
6 4 Note-se que aqui nao nos interessa focar o conceito de heresia como pecado 
pessoal (para o qual é preciso também a pertinacia no erro condenado, tal como S. Tomás 
repetidamente recorda), mas sim no sentido de doutrina contraria à doutrina da fé. 
6 7 «Quae doctrina sit erronea, hoc ostendit ex tribus. Primo si sit contra doctrinam 
ecclesiasticam... Doctrina enim Apostolorum et prophetarum dicitur canonica, quia est quasi 
regula intellectus nostri». (I ad Timotb. VI , 3, Marietti n. 237). 
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de aproveitar a experiencia dos erros de autores anteriores, em particular 
o modo erróneo como alguns interpretaram os Livros Sagrados 6 8, para encon-
trar o verdadeiro sentido literal dos textos. 
Nos exemplos que se seguem, em que seguiremos mais brevemente que 
nos anteriores, a linha geral da argumentadlo de S. Tomás, veremos primeiro 
um caso típico em que o Santo Doutor analisa o sentido de um texto,, excluindo 
varias heresias que a ele se contrapoem 6 9, e depois dois exemplos de interpre-
tacoes de textos contrarias a duas heresias concretas: o Arianismo (contra 
a qual opóe a doutrina ortodoxa da unidade de natureza de Deus Pai e Cristo) 
e o Pelagianismo (em que deixa claramente afirmada a gratuidade da elevacáo 
ä ordem sobrenatural). 
Exemplo 11: lo. 1, 14™ 
Comenta S. Tomás a primeira parte do v. 14 Verbum caro factum est, 
e em seguida adverte que pode ser mal interpretado: 
«Notandum quod hoc quod dicitur Verbum caro factum est, quídam male 
intelligentes, sumpserunt occasionem erroris». 
E cita o primeiro erro dos varios que aparecem sobre este texto: 
«Quídam namque posuerunt Verbum ita carnem factum esse ac si ipsum 
vel aliquid eius sit in carnem conversum... Et hic fuit Euthiches, qui 
posuit commixtionem naturarum in Christo, dicens in eo eamdem fuisse 
Dei et hominis naturam». 
6 8 Cf. A. GARDEIL, o. c, 444: «Son habitude est d'ailleurs, en quelque thèse 
que ce soit de commencer par rappeler les différentes positions théologiques qui se sont 
manifestées à cet égard... Il ne prend parti qu'en connaissance de cause, sans doute par 
une réminiscense de ce procédé qu'il atribue à l'Eglise elle-mêmme s'avançant d'une pa6 
lent entre les erreurs d'Arrius et de Sabellius, d'Eutychès et de Nestorius, d'Origene et des 
Arméniens: 'Sancta vero et apostolica Ecalesia inter errores contrarios media lento passu 
incedit» (De Rattio. Videi, Opusc. theol. I, c. 9, Marietti n. 1008). Cf. também Ad Tit I, 9, 
Marietti n. 24: «Ut custodiant doctrinam sanam contra haereticos... per studium sacrae 
Scripturae». 
" Cf., por exemplo, Ad Rom. I, 4, Marietti n. 49, em que rejeita a hipôtese de 
afirmar que hâ duas hipóteses em Cristo, porque «haec aliena sunt a fide ut supra dictum 
est», pois tinha jâ demonstrado que tal afirmaçâb correspondia a uma das varias interpre-
taçôes heréticas do v. anterior: qui foetus est... 
™ Cf. In Ioann. I, 14, Marietti n. 166 s. 
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E depois de refutar esta opiniäo («sed huius opiniones falsitas manifeste 
apparet») com a afirmacäo de que Verbum erat Deus ( Io. 1, 1) , e Deus 
é imutável, dà a sua interpretacäo: 
«Est ergo dicendum contra Eutichem... Verbum carnem assumpsit, non 
quod ipsum Verbum sit ipsa caro; sicut si dicamus: 'Homo factus est 
albus', non quod ipse sit ipsa albedo, sed quod albedinem assumpsit*. 
E segue depois um processo idèntico com as outras interpretacöes incor-
rectas: 
«Fuerunt etiam alii qui, licet crederent Verbum non in carnem mutatum 
sei quod earn assumpsit, tarnen dixerunt ipsum assumpsisse carnem sine 
anima... Et sie fuit error Arii, qui dixit quod in Christo non erat anima, 
sed Verbum Dei erat ibi loco animae». 
O facto de tal interpretacäo ser herética, leva-o a procurar outra passa-
gem mais esclarecedora da Escritura: 
«Et huius positionis falsitas apparet, rum quia repugnat Sacrae Scripturae, 
quae in pluribus locis mentionem facit de anima Christi (cita Mt. 26, 17 
e 38)». 
Segue urna reflexäo pessoal sobre o tema, da qual extrai argumentos racio-
náis para refutar a opiniäo herética: 
«Tum etiam quia Deus non potest esse forma alicuius corporis... anima 
autem unitur corpori sicut forma. Non igitur Verbum Dei corporis forma 
esse potest. 
Praetera, constat quod caro non sortitur speciem carnis, nisi per 
animam... si ergo Verbum non assumpsit carnem animatam, manifestum 
est quod non assumpsit carnem. Sed Verbum caro factum est; ergo car-
nem animatam assumpsit*. 
Cita depois outro herege, Apolinário, e demonstra igualmente que é falsa 
também a sua tentativa de conciliar a opiniäo de Ario com os argumentos 
anteriores, dizendo que o Verbo assumiu apenas urna alma sensitiva «quia 
repugnat auctoritati Sacrae Scripturae», e que «idem etim apparet per ratio-
nem», e por fim, dá um argumento baseado numa afirmacäo clara da tradicäo: 
62 
«Praeterea ad hoc Verbum humanam naturam assumpsit, ut earn repa-
raret. Ergo id reparavit quod assumpsit. Si ergo non assumpsit animam 
rationalem, non reparasset earn: et sic nullus fructus proveniret nobis 
ex Verbi incarnatione, quod falsum est». 
Por fim, termina dando razóes de conveniencia de que o escritor sagrado 
usasse a expressáo que usou, e entre estas, nao deixa de assinalar a de rebater 
a afirmacáo maniqueia de que, sendo a carne obra do diabo, Deus nao podia 
assumi-la realmente, mas só «em aparéncia». 
Vemos assim como o conjunto de provas destinadas a rebater falsas inter-
pretacoes de um texto (em que por outro lado vemos basearem-se algumas 
na analogía da fé bíblica), formam um corpo de afirmacóes doutrinais que 
projectam urna luz clara sobre o caminho correcto para urna reflexáo sobre 
o sentido de tal texto. 
Em resumo, a analogía da fé indica-lhe que determinadas interpretacóes 
sao heréticas, e isto, junto com urna reflexáo racional, serve-lhe para se 
sobrepor a esses erros e rebaté-los. Por fim, num terceiro momento, este 
corpo de doutrina assim elaborado ajuda-o a penetrar no sentido literal do 
texto que estuda. 
Exemplo 12: lo. 10, 30 7 1 
Ao comentar o versículo Ego et Pater unum sumus, vé nele a afirmacáo 
da unidade de esséncia «nam eadem est natura Patris et Filii», e em seguida 
adverte que esta afirmacáo excluí dois erros de hereges: 
«Per hoc autem excluditur duplex error: scilicet Arii, qui dividebat essen-
tiam, et Sabelii, qui confundebat personas». 
E explica porque usando urna expressáo que é urna citacáo implícita de 
Santo Agostinho n : 
«Nam per hoc quod dicit unum, liberat te ab Ario; nam si unum, non 
ergo diversum. Per hoc autem quod dicit sumus, liberat a Sabelio; si enim 
sumus, ergo Pater et Filius est alius et alius». 
" Of. In Ioann. X, 30, Marietti n. 1451. 
" a. S. AUGUSTINUS, In Ioannis Evang. tract. XXXVI , PL 35 col. 1668. 
63 
Volta depois a citar a objeccáo que póe Ario: 
«Sed hoc Ariani, impietatis suae mendacio, negare contendunt, dicentes, 
quod creatura aliquo modo est unum cum Deo: unde et hoc modo Filius 
potest esse unum cum Patre». 
E refuta esta interpretacao, com très argumentos tirados, um da lógica, 
outro do contexto e outro da intengao do autor, e concluí: 
«Unum ergo sunt Pater et Filius natura, honore et virtute». 
Vemos assim, neste exemplo, como o Doutor Comum penetra no sentido 
deste texto, de grande importancia dogmática, tendo implicitamente presente, 
primeiro, a autoridade da Igreja, que definiu os dogmas cristológicos e conde-
nou como heréticas as opinióes de Ario e de Sabelios, depois a interpretacao 
dos Santos Padres — urna vez mais, Santo Agostinho — que o orienta no modo 
de refutar tais opinióes, e por firn a conviccáo de que todo o raciocinio que vai 
contra urna verdade de fé, leva consigo ou um erro de razáo, ou um erro de 
hermenéutica, e entáo procura manifestar esses erros para, a partir dai, reflexio-
nar com mais seguranca sobre o conteúdo dos textos inspirados. 
Exemplo 13: Rom. 2, 14 7 3 
Comenta aqui S. Tomás a afirmacáo do Apóstolo sobre o modo como 
podem os gentíos observar os mandamentos moráis da Leí. «Cum dixit natura-
liter faciunt quae sunt legis, id est, quae lex mandai, scilicet quantum ad prae-
cepta moralis, quae sunt de dictamine rationis naturalis». E em seguida, póe 
urna questáo: 
«Sed quod dicit naturaliter, dubitationem habet. Videtur enim patrocinan 
Pelagianis, qui dicebant quod homo per sua naturalia poterat omnia prae-
cepta legis servare». 
E comeca por porpor urna interpretacao, que, embora pouco provável, 
resolvería a questáo e evitaría o erro pelagiano: 
«Unde exponendum est naturaliter, id est per naturam gratia reformatam. 
7 3 Cf. Ad Rom. I I , 14, Marietti n. 215 s. 
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Loquitur enim de Gentilibus ad fidem conversis, qui auxilio gratiae 
Christi coeperant moralia legis servare». 
Como nao encontra suficientemente apoiada esta interpretacao nem no con-
texto, nem noutros autores, expóe outras possibilidades: 
«Ve l potest dici naturaiiter, id est per legem naturalem ostendentem eis 
quid sit agendum... quod est lumen rationis naturalis, in qua est imago 
De i » . 
E urna vez que, com este texto, nao ve como refutar a heresia, demonstra 
pelo menos como táo-pouco a apoia: 
«Et tamen non excluditur quin necessaria sit gratia ad movendum affec-
tum, sicut etiam per legem est cognitio peccati, ut dicitur infra 3, 20, et 
tamen ulterius requiritur gratia ad movendum affectum». 
Nao acrescenta nada mais. Parece-nos interessante este exemplo, porque 
nele vemos como o Doutor Comum, embora sempre procure refutar as inter-
pretacoes heréticas, com os textos comentados, quando tal texto nao o per-
mite, tao-pouco forca o seu significado. Basta-lhe apresentar outras interpre-
tacoes nao erróneas e demonstrar que tal texto nao pode ser invocado valida-
mente em favor da heresia. 
Vemos aqui um emprego da analogia la fé, em que se manifesta expres-
samente o seu carácter «analógico», orientador, ao mesmo tempo que, por 
via negativa, adquire um carácter mais normativo. Pode duvidar-se desta ou 
daquela interpretacao, por nao parecerem totalmente de acordo com a letra 
ou o contexto, mas se nao se opoem à fé, nao há motivo para as abandonar, 
se nao se encontra outra que seja claramente preferível. Em contrapartida, 
urna interpretacao que vá contra urna verdade de fé, pode considerar-se segu-
ramente falsa. 
2. Recurso aos Santos Padres 
Nos tempos de S. Tomás, o grupo de autores assim designados, nao 
tinha urnas fronteiras definidas com grande precisáo. De um modo geral, 
englobavam-se nesta designacáo todos aqueles que, por algum título, tínham 
dado o seu contributo para a explicacáo das Escrituras e para a defesa da fé 
católica, na antiguidade crista. Mais ou menos confusamente, reconhecia-se-lhes 
urna certa unidade e homogeneidade. O seu prestigio e autoridale manifesta-
va-se em certa medida, pelas expressóes que serviam para os denominar. Em 
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S. Tomás temos, por exemplo: Sancii (Sancii Paires, Sancii vel Doctores), 
Doctoris (Santi Ecclesiae Doctores, antiqui Doctores, Doctores fidei, Doctores 
catholici), expositores Sacrae Scripturae74. 
O Doutor Comum utilizou a sua doutrina na elaboracáo da sua sintese 
teorica e pràtica sobre a Profecía, especialmente a de Santo Agostinho. 
Também nos seus comentarios escriturísticos, é o Biispo de Hipona que 
sobressai e com grande diferenca, quanto ao numero e qualidade das citacoes75. 
Um matiz importante é dado pelo criterio declarado pelo pròprio S. Tomás, 
quanto à autoridade ñas discussoes textuais, em que atribuí urna importancia 
especial a S. Jerónimo para o latim e S. Joáo Crisòstomo para o grego7 6. 
S. Tomás concedía grande importancia ao papel dos Santos Padres na 
conservacáo in ecclesia do sentido autentico das Escrituras. Abundante nesta 
ideia, parece-nos importante acrescentar algumas observacóes, relacionadas com 
a pràtica da analogia da fé. 
7 4 Cf. E. MENARD, o. c, 186 ss. 
7 5 Para ter urna ideia geral, eis aqui os recitados obtidos de urna rápida estatística 
das chacóes explícitas dos Santos Padres, ñas duu^ obras escriturísticas que mais se citam 
neste traballio (cf. os índices das respectivas ediçôes Marietti): 
SANTOS PADRES LATINOS In loann. In Matth. 
Santo Agostinho 334 244 
S. Gregorio Magno 43 50 
S. Jerónimo 12 77 
Santo Hilario de Poitiers 28 41 
Santo Ambrosio 7 20 
S. Beda 6 15 
«Glosa» 20 82 
Outros 5 6 
Total 455 635 
SANTOS PADRES GREGOS 
S. Joáo Crisòstomo 199 215 
Orígenes 76 83 
Pseudo-Dionisio 7 7 
S. Joáo Damasceno 2 4 
S. Basilio , 3 1 
Outros 4 4 
Total 291 314 
» Cf. C. SPICQ, DThC 15, o. c, 710. 
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A primeira é que o Doutor Comum via nestes autores a manifestacáo ge-
rmina da tradicáo teológica eclesiástica, e portanto da doutrina crista77. Distin-
guía, nao obstante, claramente, a sua autoridade da autoridade da Igreja, quando 
define algo solenemente, e tirava as suas consequéncias práticas no momento de 
seguir ou nao as suas opinióes sobre os textos bíblicos78. 
Também tinha em conta S. Tomás, ao utilizar as opinióes dos Santos 
Padres, urna visáo histórica das circunstancias das suas obras, que o levavam a 
manifestar algumas imprecisóes de vocabulario e de conceitos, perfeitamente 
justificadas á luz do progresso posterior, da explicada doutrina revelada e da his-
toria eclesiástica e teológica. O seu principio de hermenéutica dos Santos Padres 
pode resumir-se em que se ñas suas afirmacóes se encontra alguma opiniáo 
menos segura «nec etiam ea extendere oportet, sed exponere reverenter»79'. 
S. Tomás de Aquino, simultáneamente tradicional e inovador, tem em 
grande conta a exegese dos seus antecessores e, segundo um processo usado pelos 
autores actuáis, prefere dar sobre cada texto difícil as principáis solucoes que 
lhe foram dadas. Mas nao hesita em afirmra as suas preferencias por urna ou 
por outra, ou em dar urna nova e original80. Além disso, entre as exegeses 
tradicionais, abundam as alegóricas e místicas; se S. Tomás por vezes as excluí, 
é porque nao enquadram com o contexto e o sentido literal. Outras vezes 
adapta-as, distinguindo-as cuidadosamente da interpretacáo literal81. 
Ora é precisamente nesta crítica racional ao sentido espiritual, que S. To-
más manifesta um dos seus caracteres mais revolucionarios. Grasas á sua 
" «Sancti Magistri nostrae theologicae traditionis, idest christianae doctrinae» {De 
div. nomin. I I , lect. I I ) . 
7 8 «Tamen considerandum est quod consueverunt... sacri Doctores, aliquando, ad 
propositum manifestandum, exemplis aliquibus uti, secundum aliquas opiniones apud aliquos 
probabiles, licet ipsi earn non sequantur». Ibidem, Marietti n. 151. «Quia et ipsa doctrina 
Catholicorum Doctorum ab Ecclesia auctorìtatem habet: unde magis standum est auctoritati 
Ecclesiae quam auctoritati vel Augustini, vel Hieronymi, vel cuiuscumque doctoris» (II-II, 
q. 10, a. 12). 
7 9 GÈ. Contra error, graec., Proemium, Marietti n. 1029: «Quia errores circa fidem 
exorti occasionem dederunt Sanctis Ecclesiae Doctoribus ut ea quae sunt fidei, maiori 
circunspectione traderent ad eliminandos errores exortos; sicut patet quod sancti Doctores 
qui fuerunt ante errorem Arii, non ita expresse loculi sunt de unitate divinae essentiae 
sicut Doctores sequentes... et ideo non est mirum, si moderni fidei Doctores post varios 
errores exortos, cautius et quasi eliminatius loquuntur circa doctrinam fidei, ad omnem hae-
resim evitandam. Unde, si aliquid in dictis antiquorum Doctorum inveniuntur quae cum 
tanta cautela non dicantur quanta a modernis servatur, non sunt contemnenda aut abiicienda, 
sed nec etiam ea extendere...». Cf. A. GARDEIL, o. c., 44 s. 
8 0 Cf. C. SPICQ, Esquisse..., o. e, 206. 
8 1 Cf. Ibidem; e A. VACCARI, S. Alberto Magno e l'esegesi medievale, «Biblica» 13 
(1932), 382 s, para ver a influencia de Santo Alberto, neste tema concreto. 
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análise dos métolos de significacáo das palavras e das coisas na Sagrada Escri-
tura, deu á exegese literal todo o seu valor, reduzindo consideravelmente o inte-
resse das interpretagoes místicas da alta Idade Media8 2. O principal mérito 
de S. Tomás na historia da hermenéutica, é o de ter determinado e justificado 
doutrinalmente, esta nova orientacáo da exegese crista, sem que a sua atitude 
supusesse urna solucáo de continuidade com a fecunda tradicáo eclesiástica ante-
rior, que nao poucas vezes soube aproveitar 8 3 para penetrar no sentido profundo 
e auténtico dos textos sagrados, iluminado pela ciencia e pela fé dos Santos 
Padres. 
Exemplo 14: Mt. 26, 38 8 4 
Comenta S. Tomás a frase dita pelo Senhor em Getsemnai: Tristis est 
anima mea usque ai mortem, e o que primeiro observa, de passagem, é que tal 
afirmacáo refuta os erros de Ario e Apolinário por um lado, e dos maniqueus 
pelo outro. 
Depois pergunta-se: «sed quare tristatus est?». E sem tomar decisivamente 
partido por urna opiniáo em concreto, poe algumas das mais comuns entre 
os Santos Padres: 
«Diversa sunt verba sanctorum: 
Quia Hilarius et multi alii dixerunt quod non tristatus est propter se, 
nec propter mortem suam, sed propter scandalum discipulorum... Damas-
cenus dicit quod tristabatur pro seipso... Anima naturaliter vult uniri 
corpori... Ergo separatio erat contra naturale desiderium: ergo separari 
erat ei triste». 
E adverte que se pode encontrar tristeza numa determinada coisa em si, 
e no entanto queré-la em razáo do seu fim: 
«Sic ista mors Christi erat materia tristitiae secundum quod consideraba-
8 2 «De fait, à quoi bon continuer de rechercher des sens spirituels dans un texte 
si leur richesse d'enseignement se trouve clairement contenue dans d'autres passages dans 
un sens littéral que l'on peut lire et commenter en toute sécurité. L'exégèse allégorique 
disparaîtra d'elle-même parce qu'elle ne correspondra plus à l'esprit positif et au goût 
des siècles à venir, mais il serait à peine exagéré de dire qu'elle devenait déjà suspecte au 
sens critique, soucieux de précision rigoureuse, des théologiens du X l l e siècle». (C. SPICQ, 
o. c, 288). 
° À parte os exemplos que daremos a seguir, cf. também In Iioann. XXI , 24, 
Marietti n. 2648 s. 
8 4 Cf. In Matth. XXVI , 38, Marietti n. 2225 s. 
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tur secundum se; sed secundum quod referebatur ad rationem, referendo 
ad finem, sic gaudebat. Ideo verba Hilarii et Hieronymi intelliguntur 
referendo ad finem». 
Esclarecida esta questáo, poe urna outra: «Quomodo tristitia cadit in Chris-
to?» . E ao longo do seu raciocinio cita Santo Agostinho: «Dicit Augustinus 
quod nos habemus tristitia ut contractum, Christus aut ut assumpta», e S. Joáo 
Damasceno: «Dicit Damascenus quid in nobis motus passionum praevenit ratio-
nem, quia aliquando est in nobis passio, et aliquando propassio; in Christo 
autem non fuit nisi propassio». 
Parece-nos interessante este exemplo, porque nele se pode notar, por um 
lado, este método táo usado ainda hoje, de sobre urna determinada passagem, 
sugerir as principáis opinioes dos autores, e por outro lado, o cuidado que poe 
S. Tomás em nao analisar superficialmente os textos, descobrindo implicacoes 
importantes com os misterios revelados, embora os textos nao Ihe facam urna 
referencia expressa, e comparando-os cuidadosamente com a tradicáo eclesiás-
tica, sem pruridos de originalidade fácil, que em nada enriqueceriam os textos 
e a sua compreensao, e em contrapartida poderiam reflectir menos claramente 
esses misterios, revelados mais explícitamente noutros textos, e confirmados 
pela autoridade da Igreja (neste caso, referimo-nos á dupla natureza e unidade 
da pessoa, em Cristo). 
Exemplo 15: Cor. 2, 8 8 5 
Este exemplo é particularmente significativo de um modo de raciocinio 
típicamente escolástico, e que consiste em reproduzir á maneira dialéctica, 
as opinioes contrapostas de varias «autoridades», para ir esclarecendo a questáo. 
Interessa-nos aqui porque essas autoridades sao os Santos Padres, comentando 
a frase: Si enim cognovissent, numquam Dominus gloriae cmcifixissent. 
A primeira questáo que póe, é referente ao versículo anterior, onde está 
o sujeito da frase: principium buius saeculi, que tanto pode designar os prin-
cipes dos Judeus, como os demonios. Resolve analisar o sentido da frase nos 
dois casos. 
Quanto aos príncipes dos judeus, diz que esta afirmacáo parece contradizer 
a interpretagáo que S. Joáo Crisóstomo faz da parábola dos agricultores, rela-
tada em Mt. 21, 38, em que diz: 
1 5 Cf. I ad Cor. I I , 8, Marietti n. 92 s. 
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«Chrisostomus dicit: 'Manifeste Dominus probat his verbis Iudaeorum 
principes non per ignorantiam, sed per invidiam Dei Filium crucifixisse». 
Ao que contrapóe a glosa de Pedro Lombardo: 
«Solvitur in Glosa (Lomb. col. 1549 B) quod: 'sciebant... eum esse qui 
promissus erat in lege, non tamen mysterium eius quod Filius Dei erat, 
neque sciebant sacramentum incarnationis et redemptionis». 
E harmoniza estas duas interpretacóes: 
«Principes Iudaeorum pro certo sciebant eum esse Christum promissum 
in lege... Ipsum autem esse verum Fihum Dei non pro certo sciebant, 
sed aliqualiter coniecturabant; sed haec coniecturalis cognitio obscurabatur 
in eis ex invidia et ex cupiditate propriae gloriae, quam per excellentiam 
Christi minui videbant». 
Segue um processo análogo para o caso dos demonios, contrapondo dia-
lécticamente urna citacáo de De Questionibus Novi et Veteris Testamente, 
Santo Atanasio e S. Joáo Crisostomo, terminando por citar Santo Agostinho: 
«Innotuit daemonibus non per id quod est vita aeterna, sed per quaedam tem-
poralia sua virtute effecta». 
Vemos como, embora aqui nao se trate de urna questáo de grande impor-
tancia dogmática, prefere S. Tomás raciocinar «dentro» da tradicáo eclesiástica, 
sem perder o espirito crítico e sem desprezar nenhum contributo, venha donde 
vier, sempre que o ajude a entender melhor o sentido das palavras inspiradas. 
A solucáo final, seja original (como no primeiro caso) ou alheia, mesmo sem 
ter um carácter de «autoridade», é pelo menos mais rica em matizes, e normal-
mente mais de acordo com o sentido comum e o sentido da fé dos Santos 
Padres. 
Exemplo 16: Mt. 9, 10 8 6 
Trata-se neste exemplo da interpretacáo moral de urna indicacáo de Cristo 
aos seus discípulos: Nolite possidere aurum, neque argentum... nec virgam. 
Expóe S. Tomás tres interpretacóes. A última, que apenas enuncia e nao 
cita sequer o autor, é urna interpretacáo mística. As outras duas, urna de 
S. Jerónimo e outra de Santo Agostinho, desenvolve-as pormenorizadamente. 
Comeca por mostrar as dificuldades da interpretacáo desta passagem: 
" Q . In Matth. X, 9-10, Marietti n. 822-826. 
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«Sed... norme Paulus male fecit qui portabat, et accipiebat a quibusdam, 
ut alus daret? Ideo difficultatem habent haec verba». 
E comeca com a explicacáo mais literal: 
«Et ideo dicendum, quod fuit una via secundum Hieronymum, exponen-
do ad litteram, quod praecepit aliquid propter officium apostolatus, et 
non quod sit de necessitate simpliciter, sed secundum illud tempus». 
Expóe pormenorizadamente esta interpretacao, apoiada também em que 
segundo Le. 22, 35, parece que o proprio Senhor lhes indicou que esses pre-
ceitos eram para um tempo determinado (pregacáo entre o povo judeu), e que 
mais tarde modificou o criterio ao enviá-los a pregar aos gentíos. 
Depois dá a explicacáo de Santo Agostinho, que sendo também literal, re-
quer urna certa adaptacáo interpretativa do texto: 
«Augustinus per aliam viam vadit dicens, quod haec non sunt praecepta, 
nec Consilia, sed sunt permissiones, ita quod abstinere magis est consilium 
quam implere». 
E expóe também em pormenor esta interpretacao. 
Deste exemplo parece-nos importante salientar como S. Tomás utilizava 
as interpretacóes dos Santos Padres quer fossem literais ou nao, mas com 
perfeita consciencia das consequencias que isso comportava, e sempre dava 
a primazia às mais literais. 
Do facto de que o Doutor Comum nao se decida por urna destas solucóes 
— neste como noutros exemplos — nao nos parece poder tirar-se um argu-
mento em favor da multiplicidade dos sentidos literais, mas sim constatar um 
sao sentido das limitacóes humanas. O sentido querido pelo hagiógrafo é um, 
embora em algumas passagens nao possa ser conhecido com exactidao. Entáo, 
o pròprio rigor científico manda-nos — independentemente das preferencias pes-
soais que possam existir — admitir como possíveis e legítimas, todas aquelas 
que nao contradigam a letra e o contexto por um lado, ou urna verdade de fé, 
pelo outro. Este respeito pelas opinioes alheias é, em S. Tomás, particular-
mente acentuado quando nao há urna unanimidade de interpretacóes nos Santos 
Padres. 
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3. Interpretacáo á luz da doutrina dos Concilios e dos artigos da fé 
Para S. Tomás estes dois conceitos — doutrina dos Concilios e Símbolos 
da fé — estáo intimamente unidos87. Por um lado, os Símbolos sao um resumo 
da doutrina da fé católica contida ñas Sagradas Escrituras 8 8 e propostas pela 
autoridade da Igreja universal89, assistida pelo Espirito Santo90. 
Por outro lado, essa autoridade manifesta-se especialmente nos Concilios 
universais91. Acrescentaremos no entanto que, nunca deixa S. Tomás de salien-
tar como a autoridade dos Concilios está dependente de múltiplas formas, 
da do Romano Pontífice92, e que este pode determinar pessoalmente, rudo o que 
os Concilios determinam93. 
É evidente que a seccáo dedicada as interpretacóes heréticas na exegese 
de S. Tomás, se pode considerar urna aplicacáo prática por via negativa94, 
da interpretacáo das Sagradas Escrituras á luz dos Artigos da Fé 9 S . Parece-nos, 
no entanto, interessante separar esta utilizacáo da analogía da fé católica desta 
outra por via positiva, e que revela matizes interessantes para o nosso estado % . 
" «Un symbole réprésente la foi de toute Eglise: c'est, en quelque sorte, l'Eglise 
universelle qui, par le concile, exprime sa foi. A ce titre le symbole est régula {idei» 
(E. MENARD, o. c., 215-228, 217), Cf. In III Sent. d. 25, q. 1, a. 2, ad 4. 
" «Necessarium fuit veritatem fidei in unum colligi, ut faciüus posset omnibus pro-
poni, ne aliquis per ignorantiam a fidei ventate deficeret». II-II, q. 1, a. 9. «Veritas 
fidei in sacra Scriptura diffuse continetur et variis modis, et quisdam obscure... et ideo 
fuit necessarium ut ex sententiis sacrae Scripturae aliquid manifestum summario colligere» 
(Ibidem, ad 1). 
" «Professio fidei traditur in symbolo quasi ex personna totius Ecclesiae, quae per 
fidem unitur» (Ibidem, ad 3). 
™ «Si vero considerato divina Providentia, quae Ecclesiam suam spiritu sancto diri-
git ut non erret... certum est quod iudicium Ecclesiae universalis errare in his quae ad 
fidem pertinent, impossibile est» (Quodl. IX, q. 8, a. 1) . 
" «Doctrina Catholicae fidei sufficienter tradita fuit in symbolo nicaeno» (De Pot. 
q. 10, a. 4, ad 13). 
9 2 «Ita etiam Romanus Pontifex hoc sua auctoritate potest, cuius auctoritate sola 
Synodus congregari potest, et a quo sententia Synodi confirmatur, et ad ipsum a Synodo 
appelatur» (Ibidem). 
9 3 Cf. E. MENARD, o. e, 222. 
" Cf. I ad Cor. XV, 27, Marietti n. 946: «Sed hoc est haereticum et damnatum in 
Concilio»; In Ioanni. I, 14, Marietti n. 171. 
s s «Haereticus iudicatur qui sentit contra determinationem Conciliorum» (Quodl. IX, 
q. 8, a. 1). 
H Um aspecto interessante, mas que sai fora do àmbito deste traballio, é o parale-
lismo de citacöes de heresias ao comentar um texto biblico, e ao comentar um artigo 
da fé, a proposito do qual se citou precisamente esse texto biblico. Cf., por exemplo, 
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Urna outra observacáo importante é-nos sugerida ao confrontar o modo 
como S. Tomás utiliza a doutrina dos Concilios, e a doutrina dos Santos Padres. 
É muito mais peremptório no primeiro caso. Segué á letra as formulaooes dog-
máticas dos Concilios, pois mesmo quando estes nao dáo urna interpretacáo 
formal de um texto evangélico, o facto de nesse texto estarem implicados 
principios dogmáticos, impóe ao exegeta um cuidado especial, que vai desde 
a utilizacáo de urna terminología precisa e inteligível por todos, até ao facto 
de urna vez aplicado ao texto que estuda, o principio dogmático em questáo, 
nao se alargar em demasiadas elaboracóes especulativas, que carecem da mesma 
autoridade. Numa palavra, aqui estamos em presenca de urna auctoritas supe-
rior aos contributos pessoais, quer do exegeta, quer dos Doutores eclesiásticos 5 7. 
Vamos analisar tres exemplos de como o Doutor Comum, ao interpretar 
alguns textos escriturísticos referentes especialmente ao dogma trinitario e da 
Encarnacáo, tem especialmente presente a doutrina e a terminologia dos Conci-
lios ou dos Símbolos da Fé. 
Antes, urna última observacáo, e que consiste em constatar que as elabora-
cóes doutrinais que, ao longo das suas obras, permitem a S. Tomás penetrar 
no sentido dos textos Sagrados, estáo implícitamente pelo menos, inspiradas nos 
textos conciliares. Os exemplos que buscamos, no entanto, referem-se aqueles 
lugares em que o Santo Doutor cita explícitamente tais textos. 
Exemplo 17: lo. 1, 1 M 
O modo de trabalhar de S. Tomás, que o leva a partir frequentemente 
dos textos bíblicos que comenta, para urna especulacáo teológica, e que em 
parte lhe é sugerido pela própria utilizacáo académica dos Livros Sagrados como 
livros de texto das aulas de Teología, explica perfeitamente o enorme desen-
volvimento dos comentarios do Doutor Comum ao primeiro capítulo do Evan-
gelho de S. JoSo. 
O exemplo que indicamos destina-se a ver como nessa reflexáo teológica 
sugerida e fundamentada no texto sagrado, o uso da analogía da fé postula 
por vezes o recurso explícito á doutrina católica definida nos Concilios. 
Está a comentar extensamente a expressáo Verbo erat, e depois de mos-
De Art. Fid. et Sacr. Eccl. Opuse, teal. I, Marietti nn. 601 e 604, e compare-se com Ad 
Hebr. XI , 3 e In Mattb. XI , 22, respectivamente, Marietti nn. 566 e 950. 
9 7 «Unde magis est standum sententiae Papae, ad quem pertinet determinare de fide, 
quam in iudicio profert, quam quorumlibet sapienrum hominum in Scripturis opinioni» 
(Quodl. IX, q. 8, a. 1). 
" Cf. In Ioann. I, 1, Marietti n. 41. 
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trar como as expressöes que se aplicam a Cristo, como splendor glorìae, Verbo, 
Filius, säo correctas mas, cada urna délas tomada isoladamente e com exclusäo 
das demais, pode dar origem a erros, afirma: 
«Oportet enim ex multis similitudinibus sensibilium in divinam Cognitio-
nen! pervenire, quia una non sufficit, et hoc est quod dicitur in libro 
Epbesini Concila, coexistere sempre Patri Filium: splendor enim denun-
ciai impassibilitatem, nativitas ostendit Verbum, consubstantialitatem vero 
Filii nomen insinuato. 
Vemos também um aspecto importante da utilizaclo dos textos conciliares, 
e que é o rigor terminologico. Tal rigor é sempre urna manifestalo clara de ho-
nestidade científica, mas no conhecimento reflexionado dos misterios centráis 
da nossa fé, é particularmente importante, pela transcendencia do objecto de 
estudo e pelas consequèncias doutrinais que implica. 
A filial adesäo de S. Tomás ao Magisterio universal da Igreja permite-lhe 
assim usar a razáo no conhecimento das verdades de fé, sem as rebaixar ao 
nivel do conhecimento humano, mas elevando o hörnern às alturas da fé 
revelada. 
Exemplo 18: Mt. 1, 18 9 9 
Comenta S. Tomás o versículo: Inventa est in utero habens de Spirìtu 
Sancto. 
Expóe urna explicacáo de Santo Agostinho da razáo por que, sendo a Encar-
nacáo obra da Santissima Trindade, se pode atribuir por apropriacáo ao Espirito 
Santo, e apoia-a com très razöes. Interessa-nos a terceira, pois baseia-a nos 
textos do Concilio de Niceia 1 0°: 
«Tertia ratio assignatur in gestis Nicaeni concila, et est, quod in nobis 
est duplex verbum: verbum cordis et verbum vocis... Verbo autem cordis 
comparatur Verbum aeternum ante encarnationem quando erat apud Pa-
ttern... Verbum incarnatum quod iam nobis apparuit, et manifestum est. 
Verbum autem cordis non coniungitur voci nisi mediante spirita; et ideo 
recte incarnatio Verbi, per quam nobis visibile apparuit. mediante Spirita 
sancto facta est». 
" Cf. IH Matth. I, 18, Marietti n. 112. 
" Nera aqui, nem no exemplo anterior, nos parece necessario para a sua compreen-
sâo, a identificaçâo do texto conciliar em concreto, tanto mais que o carácter nâo textual 
da citaçâo, tornaría mais difícil. 
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Urna vez mais vemos que a analogia da fé nao diz respeito à aceitacáo 
de urna determinada interpretacào de um texto, formalmente definida pelo 
Magisterio, mas consiste em procurar urna homogeneidade entre o pensamneto 
do exegeta que interpreta urna passagem e a doutrina católica, sabendo que 
assim garantirá também a homogeneidade com o pròprio autor sagrado, por 
quem fala o mesmo Espirito Santo que assiste o Magisterio. 
Neste exemplo, por tratar-se de explicar um dos factos relacionados com 
um aspecto central da nossa fé, o Doutor Comum manifesta um interesse espe-
cial em reflexionar seguindo muito de perto o pensamento dos Santos Padres 
e a doutrina do Magisterio, «secundum catholicae fidei traditionem» 1 0 1. 
Exemplo 19: Io. 3, 34 1 0 2 
Está o Santo Doutor a comentar a segunda parte do ver. 34: Non enim 
ad mensuram dai Deus spiritum (dito por Joao Baptista acerca de Jesus), e 
distingue entre o modo como o Espirito Santo fala pela boca dos profetas, 
e o modo como fala pela boca de Cristo: 
«Qui prophetae, quiden accipiunt spiritum Dei mensúrate, scilicet quan-
tum ad aliquid non quantum ad omnia... 
Christus autem, qui absque mensura et quantum ad omnia spiritum rece-
pii, ideo quantum ad omnia verba Dei loquitur». 
E depois poe urna objeccáo: 
«Sed quomodo Spiri tus sanctus datur ad mensuram, cum sit immensus, 
secundum Athanasium in suo symbolo: Immensus Pater, immensus Filius, 
immensus Spiritus Sanctus?». 
Responde, distinguindo entre a essència e a virtude do Espirito Santo, 
e o modo como é dado à maneira de dom: 
«Responsio. Dicendum, quod Spiritus Sanctus datur ad mensuram, non 
quantum ad essentiam suam et virtutem eius, secundum quod est infini-
tus: sed quantum ad dona, quae dantur mensúrate. Eph. 4, 7: Uniquique 
nostrum data grafia secundum mensuram». 
" Cf. C. Geni. IV, ce. 39 e 50. 
, : Cf. In Ioann. I l i , 34, Marietti n. 542. 
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Observemos antes de mais que poder-se-ia objectar este exemplo, dizendo 
que nao se trata aqui de interpretacáo de um texto segundo um artigo da fé, 
mas sim segundo a doutrina de um Santo Padre, Santo Atanasio. Pois bem, 
aduzimos este exemplo precisamente porque nos revela um elemento impor-
tante do pensamento de S. Tomás sobre o modo de valorizar a «autoridade» 
a que se recorre na analogia da fé. É que, de facto, o proprio Doutor Comum 
poe urna objeccáo idéntica, ao tratar da relacáo entre a autoridade dos Símbo-
los da Fé e do Romano Pontífice: 
«Athanasius non fuit Summus Pontifex... Et tamen symbolum constituit 
quod in Ecclesia can ta tur» 103. 
E responde: 
«Athanasius non composuit manifestationem fidei per modum symboli, 
sed magis per modum cuiusdam doctrinae... Sed quia integram fidei 
veritatem eius doctrina breviter continebat, auctoritate Summi Pontificis 
est recepta, ut quasi regula fidei habeatur» m . 
Parece-nos por isso interessante este exemplo, porque nos revela urna ati-
tude pessoal de metodologia científica particularmente apta em exegese para 
o emprego da analogia da fé como regra hermenéutica, e que consiste em con-
siderar os documentos do Magisterio e da Tradicáo eclesiástica — cada um 
segundo a autoridade que lhe corresponde — nao como entraves à liberdade 
de investigacáo (atitude que levaría a tentar evitá-los com disputas mais ou 
menos subtis), mas sim como urna verdadeira e imprescindível ajuda, um enri-
quecimento e urna condicáo de fecundidade, para o seu contributo pessoal. 
Sempre foi este o sentido autenticamente teológico de urna regula fidei. 
CONCLUSÁO 
Propusemo-nos com este traballio indagar os elementos do pensamento 
de S. Tomás de Aquino, e da sua pràtica exegética, que nos pudessem servir 
para realizar, com os instrumentos de que dispomos hoje em dia, urna exegese 
escriturística segundo a analogia da fé, tal como é definida e aconselhada nos 
documentos pontificios desde fináis do século passado até aos nossos días. 
II-II, q. 1, a. 10, obj 3. 
Ibidem. 
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Nesses documentos a analogía da fé é urna regra própria da hermenéutica 
católica, que se aplica as passagens da Sagrada Escritura cujo sentido nao está 
formalmente definido no depósito da Revelacáo. Esta analogía consiste na apli-
cacáo por via analógica dos elementos constitutivos da Revelacáo. 
O Doutor Comum utilizou a rica tradicao patrística — principalmente 
a augustiniana — no que diz respeito as relacóes entre a Palavra de Deus 
escrita e a sua transmissáo e conservacáo na Igreja, herdeira da doutrina apos-
tólica, á unidade das Escrituras e concretamente á afirmacáo da existencia 
de urna regula fidei, que ele mesmo aplica citando expressamente o Bispo 
de Hipona. 
Dos elementos da exegese medieval, de que o Santo Doutor é o expoente 
mais alto, aproveitou — principalmente de Santo Alberto Magno—os elemen-
tos necessários para a elaboracáo do tratado sobre a Profecía, conceito de Ins-
piracáo e divisáo dos sentidos escriturísticos, dando a verdadeira dimensáo 
e importancia do sentido literal. 
S. Tomás via na Sagrada Escritura a Palavra de Deus, inspirada pelo Espi-
rito Santo, e na doutrina da Igreja a interpretacáo autenticada pelo mesmo 
Espirito e dirigida a edificar a congregatio fidelium, na unidade de profissáo 
de fé. 
No nosso trabalho, procuramos estruturar os exemplos práticos da exegese 
de S. Tomás, segundo um esquema sugerido pelos próprios exemplos encon-
trados e pelas grandes linhas do pensamento do Doutor Comum. 
Assim vimos que a sua exegese era essencialmente bíblica, isto é, pro-
curava antes de mais esclarecer a Biblia com a Biblia (cf. I ) , mas profunda-
mente convencido da identidade entre as verdades reveladas ñas palavras da 
Escritura e as ensinadas pela autoridade da Igreja, ao interpretar qualquer 
passagem, gostava de ter presente a doutrina católica relacionada com o tema 
(cf. I I ) . Designamos estes dois criterios — distintos, mas de nenhum modo 
contrapostos — com o nome de analogía da fé bíblica e analogía da fé católica, 
respectivamente. 
Dentro da analogía da fé bíblica, vimos como tirava consequéncias prá-
ticas da unidade das Escrituras, tendo sempre presente, ao analisar um texto, 
a totalidade da revelacáo escri turística com este relacionada (cf. I, 3 ) e con-
cretamente, interpretando com frequéncia os textos do Antigo Testamento á luz 
da plenitude da revelacáo neotestamentária (cf. I, 1 ) , sem que isto o impedisse 
de ter presente as características individuáis próprias do autor humano (cf. I, 2 ) . 
Dentro da analogía da fé católica, vemos como soube dar a cada urna 
das auctoritas — correspondentes a cada um dos estratos da ordo Ecclesiae — o 
seu valor teológico, quer excluindo as interpretacóes claramente contrarias as 
Verdades de Fé definidas pela autoridade suprema (cf. I I , 1 ) , quer aprovei-
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tando prudencialmente, com maior ou menor grau de obrigatoriedade e aplica 
çâo aos casos práticos de exégèse, a doutrina dos Santos Padres (cf. I I , 2 ) , 
e dos Concilios (cf. I I , 3 ) . 
Passando agora a analisar mais pormenorizadamente as conclusses que se 
podem tirar dos exemplos expostos, a analogía da fé aparece-nos como um ins-
trumento de análise do texto bíblico, com vistas a uma reflexâo sobre o seu 
sentido mais pleno, incidindo primariamente sobre o seu sentido literal, e 
que em S. Tomás revela as seguintes características mais salientes: 
— Preocupaçao por determinar o significado correcto e exacto das palavras 
usadas pelo autor inspirado, e por confrontá-las cuidadosamente com a termi-
nología técnica usada pela especulaçào teológica ou nos documentos do Magis-
terio (cf. Exemplos 1, 2, 4, 7, 11, 17). 
— Desejo de penetrar o mais profundamente possível na intençâo do 
autor, seguindo o seu raciocinio, recorrendo ao contexto ou a outros textos 
semelhantes e mais claros (cf. Exemplos 4, 5, 6, 11, 14, 16, 18). 
— Confronto cuidadoso das aparentes contradiçôes dos textos bíblicos, 
de um e de outro Testamento, do mesmo ou de distintos autores, e sua supe-
racáo pelo aprofundamento do seu sentido (cf. Exemplos 3, 5, 6, 7, 9, 11, 
12, 16). 
— Confronto também de textos nao contraditórios, mas que se comple-
tam ou iluminam mutuamente (cf. Exemplos 2, 4, 7, 8, 16, 19). 
— Sensibilidade em detectar o valor doutrinal de um determinado texto, 
e portanto aprofundamento do seu sentido para premitir uma posterior refle-
xâo sobre ele (cf. Exemplos 5, 6, 7, 8, 10, 12, 14, 15, 18). 
— Reflexâo sobre um determinado texto, à luz de outros ou da doutrina 
católica, que permite por um lado, que tal reflexâo seja um bom apoio para 
uma teología verdadeiramente bíblica, e num segundo momento, se possa voltar 
à análise do texto de partida, para estudar o seu sentido mais pleno, à luz 
da totalidade da revelaçâo (cf. Exemplos 1, 2, 6, 8, 9, 11, 15, 17, 19). 
— Uso «analógico», quer dizer, segundo a medida proporcionada, das dis-
tintas autoridades, que vai desde a exclusáo pura e simples das doutrinas heré-
ticas, à aceitaçâo mais ou menos evidente das doutrinas ou opinioes dos Santos 
Padres (cf. Exemplos 12, 13, 14, 15, 19). 
— Reconhecimento da legitimidade das diversas interpretaçôes possíveis de 
um texto, desde que, aderentes à letra e ao contexto, estejam dentro da regula 
fidei, que é a norma objectiva e imediata de interpretaçâo (cf. Exemplos 8, 13, 
14, 15, 16). 
Depois de terminado o trabalho que nos tínhamos proposto realizar, duas 
ideias gérais nos ficaram mais profundamente gravadas, sobre o método de exé-
gèse de S. Tomás de Aquino. 
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A primeira diz respeito á profunda uniáo e interdependencia entre exegese 
literal e teología bíblica que, tendo métodos próprios, só quando váo unidas 
conseguem alcancar aquela profundidade de sentido que a Santa Igreja sempre 
intuíu e guardou como um tesouro inestimável posto por Deus na mao dos 
homens, para a sua salvacáo. 
A segunda faz referencia ao sentido unitario da Revelacáo, que transparece 
em toda a obra de S. Tomás, e que se desenvolve em círculos concéntricos, 
desde um núcleo de palavras inspiradas, recomidas e conservadas in ecclesia 
num canon escriturístico, lido dentro da tradicáo viva eclesiástica, na qual se 
inserem todos aqueles que se aproximam da Biblia com olhos de fé, estando 
todos estes inspirados, vivificados ou iluminados pelo seu principio e funda-
mento, o Espirito Santo, Spiritus veritatis ( l o 16, 13). 
JORGE MARGARIDO CORREIA 
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